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AVISOS 
Ti rornk l i n UlTJk ciaom.Açlc m 

TODO O THVKBIOK DO UTADS 

sMcaxrroaio—A» 16 d* ih—mbn ». II 
M u do Correi», V Bnáereço telefr. Ce 

Telepbone «. i U 

100:000^000 
INTEGRAES INTEGRABS 

7." GRANDE LOTERIA NACIONAL 

l í x l r a c ç i l o 

S A B B A D O , 2 5 DE AGOSTO 

Podidos do interior, a 

DOLIVAES NUXES & C. 
CAIXA DO OORREIO N. 20 

Sortes vendidas em Agosto: 

24825 1S.-OOOTOO 
4248 30:00 9000 

N . B . - A L o t e r i a R a c i o n a l tem eitrao-
ç5es dlarlas de planos menores, e Dlo trans-
fere soas exuacçôes. 

livraria Laemmert 
R E P R E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYP0QRAPHICA DO BRASIL 

25—KUA DO COMMKKCTO—25—B, Paulo 

«Gazeta de Hotioias» 
Recebem-se assignaluras e publicações na 

AOENC1A-. esn-lptorlo da administração d 0 
Commtrcio iU S. Pumht. 

AO FINANCEIRO 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Grande deposito de moveis, louça», tapete», col-
GMes e outros objectos de utilidade domestica. 

Bortimento completo e permanente de moveis 

•extraogeiros, a preços sem tompetencia. 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 101 e 106 

(Antiga de S. Jotf) 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR . NEVES DA ROCHA 

COHSOLTORIO : RUA DE 8. BENTO, 26 

A ILLUJTRACÍO S U W K R I C M 

Agente era 8. Paulo, a Livraria Classica de 
Alves A C. 

Rua da Quitanda, 9 

C L I N I C A M E D I C A 
e s p e c i a l m e n t e de doenças nervosas, 

Da. BRTTKNCOÜRT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real das Sclenclas de Ijlsbfla, offlclal da 
Âeademla de França. 

Cmtullai—Rua 16 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Rutdmcia—Liberdade, 148. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

se i eecrlptorlo na roa Marechal Deodoro, 6 A 

« 0 C O M M E R C I O OE S . P A U L O » 
Vendem-se collecçSe» do 1.' anno de» 

ta folha, encadernada» em 2 volume» 

por 45$ cada uma. 

ESTOMAGO E INTEST INOS 
Cnrem-se com a M a g n c s i a F l u i d a do A. 

lfeedooçft. Deposito em Jacnreby. 
Em S. Paulo : Rua do Commerclo, t . 

V S l i x i r M . M o r a l » 

g um depurativo indigona. 
Cora toda a syphllis. 

Cara o rhoomatlsroo. 
Cara a Morphéa. 

DP. S i l v e i r a C i n t i a 
Consoltorlo : rua José Bonifácio, 6 (da 1 ás I 
BasUencl t : roa doa Ooayanases, 31 (tel. 601 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — T o m sua agem'» i ladeira de 

8 . Joio. 7. Residencla. rua dí I Joio, 160 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ISFECIAl Ofi "COMMERCIO OE SÀO PAULO,, 

BIO, 11 

A Camara discutiu o orçamento do 
Ministério do Exterior. 

Contlnúa a não haver numero para 
votação nesta casa do Parlamento. 

No Senado os dous grupos diver-
gentes tratam de estabelecer accòrdo 
para a votação de créditos e de ou-
tras medidas necessarias para o go-
verno desenvolver a sua acçâo ad-
ministrativa. 

— Cambio sobro Londres, 9 1/4. 
Apólices do 5 1:010$. 
Acçõos do Banco da Republloa, 

«63Í. 
Illo correlpondtnU| 

SANTOS. 11 

Café : 
Vendas, 10.000 saccns. 
Proço, muito flrmo, 165400. 
Entraram 24.119 saccas. 
Existem, 222.000. 
—Cambio : 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 11/32. 
Pauta semanal, a mesma da sema-

na hoje finda. 
A Alfandega rendeu 68:081t. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor allem&o «Santos*, proceden-

te de Hamburgo, com carga do vá-
rios gêneros, consignado a Ed. 
Johnston; 

Hiate nacional «Clemonte IV-, de 
Tijucas, mesma carga, à ordem. 

— 8ahiu o vapor inglez «Brltlsh», 
para Montevldéo, em lastro. 

(fío corrrÊptmdentt) 

A Reme de» deur mondes publicou 
um estudo curioso do visconde d'Avo-
nel sobro os enormes bazares parisi-
enses como o Louvre, o Bon Marché, 
o Printemp», etc., ondo se encontra de 
tudo, dosdo os menores objectos do 
toilette até nos trajes do cerimonia, 
desde o modesto trem de cozinha até 
ao movei faustoso o á eqiiipagem de 
luxo. 

Daremos proximamente um resu-
mo desBo artigo, com o titulo E»'a-
belecimeiito» colossaes, que o leitor lerá, 
por certo, com curiosidade. 

Um flagallo: 
Toda a parto meridional da ilha da 

Sardenlia está sendo assolada por sú-
bita invasão do gafanhotos. A colhei-
ta ostà perdida o 6 tao grande o nu-
mero de looustariro, que os trens das 
estradas do forro chegam atrazados, 
pois 08 trilhos estão cobertos desses 
ínsectos. 

Abrenunclo I . . . . 

C p i ' í c O m m e r o i a l 

• c r i s e po l i t i e a 
O nosso representante na capital 

federal, dr, Lu l i do Castro, tom de-
senvolvido prodigloBa o lncançavol 
actividade puro intervlstar as notabl-
lidades das finanças, da política e do 
commerclo, alcançando de muitos a 
sua opinião individual e esclarecida 
sobre as causas da crise oommerclal 
que ba bastante tempo pesa sobre o 
Brasil e principalmente sobre os Es-
tados do Sul. 

Dessas longas conferências tem elle 
deduildo utllisslmas lllações, que h&o 
de servir para oilentar aquelles de 
cuja alçada depende a attenusç&o dos 
effeltos dessa crise que nus vai ex 
gottando as forças mais vltaes, depau 
perando o nosso organismo econotui-
oo e estabelecendo em torno de nós 
um cordto de desconfianças como se 
estivéssemos empestvios pol i iosolva-
bllidade. 

Acaba de fnrglr, porém, a compli-
cação política levantada pelo 8 -nado e 
que vem orear nma situação inteira -
mento nova e inesperada, t an.-for 
mando os mais Intransigentes legalis-
tas, os mais sinceros defensores da 
Constituição republicana em prophotas 
da dictadura militar oo do novas e 
tremendas luetas intestlnas, que adia-
rão ainda uma vez o advento da tran-
quillidade definitiva e permanente, de 
que tanto carece o pai» 

A mais rudimentar prudência acon-
Belha-nos, A vista deste novo estado 
de cousBs. a reservar para occasi&o 
mais opportuna a exposição placida e 
seguida do resultado das nossas in-
vestigações. 

Hojo, convergiram todas as vl-t%e 
para o assumpto magno que subresal-
ta o espirito publico, já aterrado á <8 
perança bonançosa de um longo pe-
ríodo do qaietaç&o. iniciado pela sufio-
eaç&o da revolta da armada e defini-
tivamente affirmado com a posso da 
presidencia, a 15 de novembro, pelo 
inconcutso republicano eleito para o 
mais elevado cargo da Republica em 
1.° de março do corrente anno. 

Estranhos Inteiramente & politiea mi-
litante, continuaremos em nofsa abs-
tenção peraute os fartos que por von-
tura se desenrolem no futnro, limi-
tando-nos a narral-os succlntamente 
aos leitores, sem o miuimo comraen-
tario. 

CARTAS PARISIENSES 
COMO O TEMPO PASSA ! — A NOVA LEI 

CONTKA 08 ANARCUISTAS — O EXÍLIO DE 

DRUMMOND . — A 1MPHENSA ZANOADA.— 

A FESTA DE 11 DE J D L H O . — A CBUVA E 
OS BAILES PDBLICOS. — ÜANÇAD0RE8 EN 

RAOÉS —PELOS THEATROS. — LA BBLLE 

LIMONADIÉBE NO AMBIQU.—O MEIO-CEN-

TENARIO DE GOT.—I 'ARREIRA OLORIOSA 

DE DM ARTIRTA — VAI CASAR-SE AOS 70 

ANNOS I — MORTE DE LECONTE DE LISLE. 

2Ü de julho 

Que cousa singular a vida, e com 
que rapidez se esqueoeiu os aconteci 
mentoB mais notáveis I Quem diria 
que ainda n&o ha nm mez o mundo 
estremecia Bb l̂ado com o assassinato 
de Carnot, e quo Paris, seu oantro, 
tremia de indlgnaç&o e aplnbava se 
nas ruas para ver passar o corpo 
daquelle que fora o supremo magis-
trado da nação franceza I 

Hoje, já ninguém pensa nisso, nem 
meçrao em Caserlo, que contlnúa a 
meatrar o mesmo cynlsmo frio dos 
primeiros momentos. O struggle for 
life, a agitação febril da vida moder-
na, as innumeras preoccupações quoti-
dianas, tudo Isto fez esquecer o hor-
roroso orime. 

Apenas na Camara, resOa ainda o 
echo da catastrophe. Alli está-so dis-
cutindo, com um calor de paixões em 
absoluto desaccôrdo com a fresenra 
da temperatura que gosamos este ve-
rfto, a nova lei contra os anarebistas, 
lei inspirada pelo attentado de Lyon. 

Já antes de entrar em discuss&o na 
Camara, a imprensa fizera (e contlnúa 
a fazer) om volta dessa lei nm baru-
lho medonho, nao para defender os 
anarchistas, mas para defender-se a 
sl própria. 

Com etfeito, a sua liberdade aoba-se 
ameaçada pelo artigo que diz que os 
delictos do imprensa sor&o julgados, 
nao pelo jury, mas pelo tribunal cor-
reccional. Os jornalistas tflm gritado 
aqui d'el-rey e j à um, o colebre Drum-
mond, o encarniçado inimigo dos jn-
deus, julgou prudente pôr a sua pessoa 
em logar seguro, refuglando-se om 
Bruxellas, que Be tornou o asylo clas-
BÍCO dos emigrados políticos e dos 
caixas Infleis. 

E' de lá quo o irasolvel polemista 
enviará daqui por deante o seu artigo 
quotidiano para a Libre Parole. Fu-
rioso de vor se coacto pela nova lei, 
que ainda n&o foi votada, mas quo, 
com certeza, o será, ameaça ceus e 
terra. Tem, diz elle, duas malas cheias 
de papeis dos mais compromettedores 
para os auetores da nova lei e fal-
os á expAr á luz do dia. Até aqui, 
poupára certos indivíduos que tinham 
tomado parte nas falcatruas do Pana-
má; agora, porém, nao poupará nin-
guém. Els-nos, portanto, expostos a 
novo escandalo panamista, quando 
julgavamos essa qnest&o irritante mor-
ta e enterrada. Seja tudo pelo amor 
do Densl 

Examinando de perto a lei contra 
os anarchistas, é incontestável qne 
ella restringe a liberdade individual e 
ataca a liberdade de pensamento. 
Além de deferir para OB tribnnaes cor-
reccionaes os delictos de imprensa, 
assim como qualquer acto de propa-
ganda anarchlsta, ella dá • ossos tri-
bnnaes a faculdado de prohlbir com-
pletamente ou em parte a publicação 
dos debates. 

Em um palz republicano, compre-
bende-se a celeuma que deve ter le-
vantado Bimllhante lei draconiana. 
Entretanto de algum modo se ba de a 
sociedade dofender contra oa quo a 
atacam no sen principio fundamental 
e a querem destruir. Ora,, a Imprensa 
tem sido um factor importante na 
propBganda anarebieta, quer dando pu-
blicidade exoesslva aos attentado» doa 
anarchistas, qner até dtfendendo-oa 
on pelo menoa procurando attenaal os. 
A própria liberdade tem limita*, e nto 
me parece que aeja nm mal moderar 

om pouco certos exoesio*. 
• 

• • 

E em todo isto o que faa o povo T 
Esse, qne afinal ,i sempre quem paga 

o pato, sd pensa ehi ganhar a vida e 
em dlvertlr-se, quando péJe, sem se 
preoecupar com <s políticas, que tâm 
a pretençâo do representar a oplul&o 
do palz, quando a verdade é quo re 
presentam aponas a oplnllo de um 
peqneno grupo. 

O povo, apelar da chuva, apozar 
da morte de Carnot, procurou dar 
largas á sua alegria, cantando o dan 
çando no dia U de Julho. 

A festa do annWorsario da tomada 
da Bastilha tem perdido, com o cor-
rer do tempo, muito do seu esplen-
dor. Todos os annos, sáo as mesmas 
bandeiras, os mesmos coretos, os mea 
mos bailes nas praças publicas, os 
mesmos eepectacnlos populares, a mes-
ma massa compacta de gente a per-
correr as ruas; nada se faa para tirar 
à festa esse caracter de banalldtdo que 
a tornou insupportivel Este anno en 
tfto. o trágico acontecimento de Ly >n 
t irr.nu o 11 do Jnlho a'nda mais ba 
nal, privando-o do espeotaculo sempre 
vistoso da revista das tropas em L mg-
champs. Até as bandeiras conserva-
ram o crépo que as cobria por occa-
el&'i das exéquias de Sadl Carnot I 

Comtudo os balleB populares ao ar 
livro estiveram animados, apezar da 
chuva e da lama. Quando havia nma 
estlada, os pares corriam a dançar, 
sem se incommodarem com o lama-
çal, para ae rocolharem aos botequins 
vizinhos assim que recomeçavam os 
pingos a cahlr do ceu. 

Se lhes digo que o povo o que quer 
é divertir se. Política? Quem se im-
porta com ella I 

Ah I como o povo tem raz&o de 
pensar assim I . . . 

• • 
E acabaram-se as festas, pelo menos 

em Paris. Estamos no verfto, pelo me 
noB offlcialmento, e n&o ha bailes, nem 
banquetes, nem novidades thoatraes dl 
gnas do menç&o. 

Ainda arsim o Ambigu que resol-
veu ficar aborto duranto o vor&o, acro 
ditando sem duvida na continuaçlio das 
chuvas, deu-no' um dramalh&o La 
belle limonadiire, feito com todas as 
regras do gênero. E'mala umaediç&o 
dos celebres erros judiciários, que têm 
sido uma mina para os dramaturgos 
e tem servido de thema pari n&o sei 
quantos dramas. 

Na verdade, o único facto theatral 
digno do nota. n&o sA pelo grande me 
rito do artista, como pela raridade do 
caso, foi o meio centonario do G.it, o 
decano da Com/die Fravçnise. 

Got esteve naquelle theatro 51* annos 
o durante esto longo espaço de tempo 
nunca pratieou uma infidelldade á ca-
sa do Moliòre, nunea so exhi^u no ex-
trangeiro, como tantos coliegas seus. 
N&o é este, na vordade, nm facto úni-
co o que honra o caracter do artis-
ta ? 

Creio que ha poncas carreiras como 
a de Got, actar de primeira ordum e 
homem de profunda honestidade. Du-
rante 50 annos. elle permaneceu sem-
pre firme no seu posto, trabalhando 
incessantemente, creando papeis Impor 
tantes, interpretando todo o repsrtorio 
de Molière, e revelando Bempre nma 
naturalidade, um estudo profundo do 
porsonagom qne interpretava. 

Para commemorar esse meio-cen-
tenario, os seus companheiros deram-
lhe uma festa do quo por oorto o ve-
lho artista Be h i de lembrar com gra-
tld&o. 

E agora ret<ra-se elle do palco da 
Comfdie-françnite. quo tanto 11'nstrou 
n recolhe-se á vida privada, fazendo 
uma acç&o que é mais uma prova da 
rectid&o do sou caracter. 

Got, que conta setenta annos, casa-
se com uma menina de 18 primave-
ras, elle, o cellbatario & toda prova. O 
facto causou tanto espanto, que um jor-
nal julgou dever desmentil-o. 

O que fez o velho artista ? Escreveu 
declarando que o seu casamento era 
roal e que elle ia reparar uma falta, 
regular uma situaç&o. 

Este acto revela a franqueza deoa-
racter de Got, qne nnnca recuou dean-
te da verdade, mesmo quando era de-
sagradavol para os outros. 

E, para terminar esta resenha dos 
últimos acontecimontos, tenho de men-
cionar a morte de nm dos maiores poe-
tas francezes da actualidado, Leconte 
de Lisle, o successor de Vlctor Hugo 
na Academia Franceza. -

A obra deixada por esse poeta é im-
portante, e pelo seu valor merecorla 
um estado «special^que sabirla fóra do 
quadro deeta simples resenha. Basta-
rá dizer que os sens Poema» barbaro» 
s&o uma das obras mais bellas destes 
tempos, e que a sua tragédia At Erin-
nys encontraram em Massenet um ad-
mirador, que para ella soube escrever 
uma das suas mais inspiradas parti-
turas. 

MAS ECO 

Ao a r livre 
0 dia formoso de hontem, prenun-

cio de nm céu anilado e puro para 
hoje, fez oom que vaticlnassemos a 
alguém qne o arrabaldo de Vllla Ma 
rianna—a Tljnca de 8. Paulo—seria 
preferido por todas as pessoas de gos-
to para os seus pic-nic» e veríamos 
alli os mais formosos ornamentos fe 
mlninoa e os mais dlstlnctos cavalhei-
ros das oolonlas allerati e ingleza da 
capital, porqne ninguém sabe, como 
oa emigrados anglo-germanlcop, gosar 
no campo nm bello dia de sol. 

Além do passeio, boje mnlto fácil 
oom as viagens do bond a vapor de 
mela em meia hora, e dos attractlvos 
naturaes daquella paizagem européa, 
fresca como um vorgel, ba outros In-
centivos, ás excnrcOes domlnguelras a 
Vllla Marlanna. 

O proprietário da Flora, ar. Ne-
mita, estabelecimento incendiado ha 
pouco na rua de & Bento, tem alli aa 
suss magníficas collocçOes florleolaa • 
fornecerá deliciosos bouquelt áa ele-
gantes excursionistas. 

0 Tivoli annunola brlnqnedoa In-
fantis, musica e outras diversões em 
snss sombrias aloaa ds bambfia. 

Berá, portanto, omdia bucollco, o 
de hoje, naqpellè rofoglo contra a ca-
llda, poeirenta • pesada paamaoelra 
daa maa . 

O GolUgio Mendonça, que fbnociona-
va em Poço» de Caldas, para a educa 
«to de nMoInoa, paaaon a denominar-
ão Oollegio Fuma • • i*r dirigido pa-
io ar. Beato Ferrai. 

A' BEIRA DO TEJO 
(Clu-onvM a lapi») 

Trouxeram nos ha poOCO dm Jornal, 
qne insere estas lluhas: 

•Ouviu dizar um nosso collega que 
•doas dos tenentes da armada real, 
•ultimamente agraciados oom o habito 
•da Torre e Espada, por serviços na 
• Guiné, pediram licença ao almlran-
• tado para resignar essa dlstlncç&o, 
•visto, em sna consclenola, nto a me-
• recorem. por n&o terem chegado a 
•sahlr de bordo.* 

NA sua snggestiva simplicidade, estai 
pai ivras oo corram todo nm larguigslmo 
capitulo pira a historia dos nossos 
modernos arlstooratisados o condeco-
rados. 

E' rar j que nos nto façam encolher 
os hombros e sorrir os merecldlselmos 
títulos e as mereoldlsalmas veneras 
oom que ó de costumo galardoarem se 
altíssimos sorvlços e altíssimos feitos, 
dignos de tubi épica a trompa retum 
bante e áureo olarlm sonoro 

Uma ponnadi de tinta mlalsterlal— 
prolnuto lnvontado p>r mysterioso al-
chlroista—faa com que, em menos tem 
po quo o diabo esfrega nm olho, nos 
siia titular, faMalh&o, medalhão, ho-
mem da alta, pessoa grala, nobre, 
fidalgo, alli o calças-de couro que aln 
da hontem era o chirro agiota, o bu-
rocrata reles o mercoelro fa lido, o ta 
bernelro immundo, o chatlm de pé-
fresCo. 

Pois para todas estas variadas es-
pecles ternos exemplares curioBlssImos. 

Na maioria dos casos, ostas graças 
s&o graça» a valer, como eynonyma* 
do nnaiaça, pilhéria, troça 

Nto era sem carradas de raz&o qne 
nm titular portugu i vieille roche dl 
zla: 

Noutrora penduravam-se os ladrões 
nas cruz's: hoje penduram-se as cru-
zas nos ladiões. 

Nesta fnbre, neste delir Io de arlsto 
cratisar, de di»tinguir tudo, vamos nos 
chegando a um tempo em que sAmonte 
será tido orno respeitando aquelle 
que mostrar o peito ermo do fitinhas 
e a"signar um nomo e uns appellido 
que possam o improvar-se pela certi 
d&u do baotlsmo. 

X 
Conhecemos ha annos, na capital 

de certa provincia do norte, o n ca-
valheiro, j á fallecido. que, sempre quo 
nos BCUS passeios encontrava um c&o 
bradava, fioreando a bengala do Cist&o 
de prata: 

—Foje, c&o, qne to fazen barão! 
E logo ajuntava a resposta quo o 

pacifico a inial poleria dar lhe: 
—Mas para onde, se me fazem vis-

conde ? 
E festejava com estrondosos garga 

lhalas a faeocia, qu9 os companheiros 
applaudiam entre frouxos de riso. 

H 
Passados algons mezes, o que fõra 

obscuro filho das hervas e que tanto 
zelo mostrava pelo plebeismo da raça 
canina, abria de par em par os seus 
saljes festlvameut'] engalanados, para 
receber os cumprimentos dos amigos, 
quo o iam felicitar pela graciosa corõa 
de viteonde com que elle mandára na 
vospora encimar o seu novo cart&o de 
visita. 

* 
Notaremos, comtudo, em homenagem 

á verdade, que o alludldo aristocrati 
Bado n&o foi de todo em todo inútil 
para os seus concldad&os. 

Filho de paes muito pobres, mas 
honrados, qne moirejavam dia e noite, 
ao balcto de uma sórdida taberna,— 
embarcára em verdea annos para o 
Brasil, donde regressou possuidor de 
avultada fortuna. 

Praticando—nto porqne o tivesse li-
do, mas porque lh'o enslnára a ex-
perlencla caseira—aquelle haudignara 
mali miseri» succurrere diaco, repartia 
em actos do beneficencia uma parte 
considerável dos seus haveres. 

Louvabillssimo. 
Mas, para o ennobroeer aos sens 

proprios olhos e aos olhos de todoB, 
n&o lhe bastariam as bençams dos be-
neficiados o os consoladorcs o com 
pen-adores applausos da sua consciên-
cia? 

àfl 
Be do resto da moderna fldalgarra 

parda pudessemos dizer ao menos o 
que ahi fica I . . . 

* * * 
Um ontro jornal, que também te-

mo* presente, procura explicar e des-
culpar, com a brandura do» nossos con-
tumet, o atrophlante marasmo om quo 
jaz o nosso povo, que n&o dá signal 
de sl, por mais sangrias que lhe appll-
quem. 

A brandura dos nossos costumes? 
Beja. 
Mas a chronlca diarla registra qua-

si sempre : 
Aggressões de toda a especle, 
Assassinatos, 
Tiros, 
Facadas, 
Prostituições, 
Abortos, 
Adultérios, 
Incestos, 
Onanismos, 
Latrocínios, 
Concussões, 

Dolos. 

Venalldades, 
Subornos. 
Etc., eto. 
A brandura dos nossos costumes ? 
Seja. 
Mas o principio da anetorldade n&o 

tem prestigio, as leia n to ae obser-
vam, o direito posterga-se ; • devoçto 
cívica é paerllldade irrisória ; oa la-
ço* da família estto d es soldados - a 
piedade fllial é um pheuomeno, a fi-
delidade conjugai, nma exerescencla: 
o Interesse manda, o ntllitarlsmo go-
verna, o egoísmo impera. 

A brandura do* BOMOB costumes T 
Beja 

Maa a bôa-fé, maa a lealdade, maa 
a Inteireza de caracter, ato coaaaa 
boje em dia t to rara* qne parecem 
Inveroelmela. 

Ha exaggero, ha ptMlmlsiro beatas 
amarga* reflexões ? 

Conteatao-as, te sois capaaes. 
—Maa n to ae devam dizer essas 

oonaaa l i fóra, qne A aaaoalhar oa tra* 
po* aajoa da famíl ia. . . 

—Ah I n to aa lavam diaer estas oon-
aaa I* fó ra? 

oa valktcM. 

Ignoraes, ou flngis ignorar que lá 
fóra se oonhece perfeitamente o qne 
vai cá por casa? 

Porque o&o supprimls nos vossos 
jornaes a estrepltosa publicidade que 
daeft a todas as misérias ? Porque es 
taes sempre dispo»tos—quando o in-
teresse vol-o aconselha—a carregar as 
oõres do quadro em que pretendels 
tracejar a actual sociedade portnguo-
aa ? Porqne substituistes o Jornalista 
oriterloso pelo rabisoador sem senso 
e sem grammatlea ? Porque nto met 
tais nma rolha na booca aos vosso* 
levianos e reles informadore» t 

Porqne n&o prégaee com o elem 
pio pessoal e com a palavra escrlpta 
a morlgeraç&o que digulfica, a abne-
gaç&o que ennobrece ? 

N&o se devem diaer estaa eousas lá 
fóra ?l 

Ent&o entendais qne a historia ha 
do ser feita a bel prazer de cada om ? 

Sol* ingênuos ou velhacos ? 

Bport 
JOCKEY-CLÜB 

Realisa hoje esta sociedade a sna 
11.* corrida. 

Devido aos forfaUt dos anlmae* 
Lion d'Or e Aoentureira, n&o se elfe 
ctuará o pareô Derby-Club. 

81o nossos palpites nos outros pa-
reôs os seguintes: 

1 0 p a r e ô j 'hrytiba—Comparsa 
2.» > Qleulivat - Judio 
3.° » Corytiba—Qaaraciaba 
4.° » Farruko - Kvian 
FOBFAITS—Plutu», Lion d'Or e Aven-

tureira . 
• • 

Babemos que. para commodidade dos 
srs. tportsmeii, a Directorla resolveu 
que o divertimento comece ás 11 1(2 
horas da tarde em ponto. 

e • • 

Chimamos a attcnç&o dos srs. pro-
prietários para o projec.to de insori-
pç&o da !!2.« corrida, a roíllsar-ao no 
proximo domingo, que vai publicado 
em outra sacç&o desta folha. 

CARTAS DÊ LISBOA 
JULHO, 25 

Contlnúi ainda na ordem do dia a 
occupaç&o da bshia de Kioogo pólos 
allem&< s. 

O que parece ter se apurado ácôrca 
deste desigradavel incidente, é quo 
os navios Imporiaes n&o foram alli 
arriar a bandeira portugueza, porque 
nfto estava lá arvorada, o que a ban 
doira allomft tinha Bido desfraldada 
antes da chegada dos couraçados. 

O Dhrio Popular é do opini&o quo 
em tudo isto anda intriga tramada 
em Zanzibar. 

Veremos se esclarecimentos que so 
es,eram d&o raz&o á supeita daquelle 
jornal. 

Uma das mais importantes folhas 
de Lisboa, o Commercio de Portugal, 
escreve sobro esta nova pendoncia 
um primoroso artigo, em que, termi-
nando por acentuar a necessidade 
urgento de procurarmos o melo de 
evitar a tristíssima flgura que esta 
mos fazendo perante o mundo o po 
rante a historio, exclama, com ma-
guada o pungente ironia : 

«E dizeraes nós que temos alliados I 
Onde est&o elles, que consentem 

que nos dosconsiderem, nos humilhem, 
no* insultem e nos roubem ? I 

Pois n&o é tempo de procurarmos 
outro apoio mais leal, mais dedicado 
• mais efflcaz, sa é que o «mais» 
aqui n&o ó do mais, como os factos 
estto provando? 

Depois do proprio alllado, velu a 
Prança com as suas Imposições, a pro 
poslto da Companhia Real ; depois, 
velu o Brasil, expulsando do sen ter-
ritório a nossa representação diploma 
tlca; a Hollanda, segundo se diz, 
também entende voltar a insistir nas 
suas antigas reclamações com rospel-
to á questão da divida extorna ; e, 
por fim, a Allemanha manda cinco 
couraçados fundear deante de Kiongo 
e arvora alli o seu pavilh&o I 

Para que mais vergonha estaremos 
nós reservados 1 ?• 

N&o vale a pena affliglrmo nos. Tu-
do IBSO merecemos, tudo Isso e o 
mais quo vier. 

Passemos ás occorrenoias destes 
tras últimos dias : 

As magestados d&o hoje um baile 
em Cintra, para que distribuíram qua-
trocentos convites. 

Por onde se prova que em Portu-
gal hB, pelo monos, quatrocentos, feli 
zes . . . 

O dia de hontem, qne rclombra 
uma data dae mais gloriosas da nos 
sa historia contemporânea, como an 
niversarlo da entrada do exercito li-
bertador em Lisboa, teve apanrs esta 
commemoraç&o: bandeiras nos na-
vios de gnerra, de d<a. o mortlças 
lanternas nos estabelecimentos de ms-
rinha á noite I 

Para as forças do erário publico é 
talvez excesso de regosijo. 

Como tudo isto infunde trlstc/al 

Conforme o ultimo boletim monsal 
dos depositos á ordem destinados ao 
pagamento dos encargos da divida 
publies, exirtiain : em Lisboa, no Bari 
co de Portugal, 5Jk':5:t $78ti; om Lon 
dres, na casa de Baring Brothers, 
60:250 Ibs. ; em Paris, no C<édlt 
Lyonnais, 8.572:26:1 frs. ; em Berlim, 
no Bank fur Handel & Industrie. 
856 484 marcos. 

O jornal madrlleno La Corrrspon 
detida de Espaila publica um teln-
;ramma de New-Yoilc assim concn-
lilu : 
•O chefe da ultima inaurieiç&o. 

Saldanha da Gama, Informou o presi-
dente da Republica brasileira de que 
estava decidido a snbmotter-se o a 
acatar a legalidade a 

A lua olectrlca está prestes a fnno-
donar na estaçlo central do Rocio, 

A bordo do Vej)a, funiioado no Te-
jo, deu-se um triste acontecimento 
qne vlctlmou dons homens. 

Bntre a carga qne o vapor traaia 
de Ni w-Yoik loclue ae uma porçto 
do pelle* sócoas o verde*, na* quae* 
vinham encerrada* num tanque de 
ferro do porto, a mela nau. O Unqne 
n to te tyraça a abrir dwda (imr York-

Estando a proceder-sfl a descarga, 
qnatro trabalhadores descoram ao po* 
rto e, ao abrirem a tampa do tanque, 
foram oomo que fulminados pelo chei-
ro das palies, qua tinham fermentado. 

Todos quatro cahlram redondamente 
no clito, desmaiados. 

Trazidos para o convea. dous aluda 
davam slgnaes de vida ; mas os ou 
tros dous, Domingos Fernandes, da 
Galliza, e José Simões, de Aveiro, 
estavam mortos. 

Oi dous restantes puderam ser sal-
vo*, peloa soccorros que lhes prestou 
o medico que se achava de serviço 
na canhoneira Liberal. 

O Vega, que pertence á Emprcza 
Insulana de Nuvegaçto, larga huje 
para oa Açores. 

Está em organlsaçto uma novo 
Companhia coro o capital de 100:0001 
em acções de 10$000, para apropriar 
para uso dos banhistas as praias de 
Caparlca e Trafarla. 

Um vlolentÍF*imo Incêndio destruiu 
& importante fabrica de tecidos de II 
pertencente á Companhia de Laniflcios 
de Arroyos. 

Attrlbue se a cansa do pavoroso si-
nistre a combustío eBpontanea no cot&o 
dos teareü. 

O corpo principal da fabrica tinha 
dous andares, com vlote e duas jauel 
Ias, medindo 5J metros de frente. 

Esta fabrica fóra estabelecida em 
1853 pelo sr. José Antonlo Teixeira, 
que, alguns annos depois, a ceden a 
uma companhia quo tomou a denomi-
nação já indicada. 

Actualruente produzia chevlotes, fia 
nellaa brancas o de cór, eastorlnas, co-
bertores e cbales. Empregava Dfl ho-
mens, 106 mulheres e 20 menores, 
além de numerosos operários qne tra 
balhavam em suafi casas, no acaba-
mento e aperfeiçoamento dos artefa-
ctos. Tudi esta pobro gente ficou 
agora desempregada. 

Os prejuízos s&o computadas em 
mais de cem contos do reis. 

A fabrica estava segura em 91:OO0| 
nas companhias Reformadora, Fuleli 
dade Bonança Phmix. Segurança, Ga-
rantia e IndenDiúadora. 

O escriptorlo da fabrica foi comple-
tamente destruído, ealvando-ce, poión, 
quasi toda a (scripturaç&o. 

Tambora foram salvas muitas fazen 
das, como ohitas, fianellas, chalés, 
etc. 

A companhia foi creada com o ca-
pital inicial de :100 coutos, e tinha 
emlttido 60. 

Os seus corpos gerentes eram cons-
tituídos assim : 

Presidente da ss-emblóa gorai, Ma-
nuel Joaquim Alves Diniz ; directorea. 
Autonio Pereira do Carvalho, Jefto 
Podro Diogo Patrono Júnior e Joté 
Maria Reis dos Sintos ; cousclho fis 
cal, Francisco Eduardo Dias e Fran-
cisco Ribeiro da Cunha. 

O inventor do lubmarino Fontes, sr. 
Jo&o Augusto do Fontes Perelrade Mello, 
primeiro-tenente da armada, reque-
rou ao conselho do aimlrantado para 
retirar o proj»cto do s»u Invento e to-
dos os apparelhos quo directa ou in-
direotamento impliquem segredo do 
systema. 

O illustro offlcial, Begundo nos in-
formam, succnmblu na lueta que vi-
nha travando com a Indiferença c 
quasi despr&so, com que A de costume 
genuinamente portuguez olhar-se tudo 
o que n&o seja importação, ou carica-
ta imitaç&o do que tenha proveniencia 
ou rotulo extrangelro. 

Que bonito Incentivo ao estado I 

Foi flnalmento preso o sr. Gorj&o 
d'Almelda, accusado, como dissemoB, 
do desvio de diversas cartas contendo 
valores. 

AOlinçouse hontem sob a canç&o 
de 500í . 

No dia 5 do proximo agosto, A inan 
gurado, na ilha da Madeira, o caminho 
do forro do Monto. 

A Junta do Saúde asslgnou o pare-
cer sobre a cremaç&o dos cadavores. 

A cremaç&o é facultativa. 
Apostavamos dubrado contra singelo 

em como nem nm t A dos illustres sá-
bios quo assignaram o parccor, con-
sentiria quo a tal modida fosse posta 
em pratica lá pela famí l ia . . . 

Está em Lisbõa o sr. conselheiro 
Alvlm, que durante alguns annos foi 
secretario da legaç&o brasileira nesta 
cõrte. 

A dlrecç&o da alfandega da Llsbôa 
tomou diversas medida» de rigor, eui 
ordem do serviço, respectivamente át-
verificaçõfs por estiva ou proporç&o, 
que s&o effectuadas nos caos, fóra das 
estendas aduaneiras, reconimendando 
que, em regra, as reverificações n&o 
sejam slmultaneas cora as \ erlflcaçOea 
e suscitando para esse t (feito a obser-
vância de diversas providencias regu-
lamentarei-, que respeitam ao as-
sumpto. 

Devo reunir no dia 31 do corrente 
a assembléa geral ordinária da Com-
panhia dos Tabacos, paia discutir e 
votar o balanço, contas e relatorio do 
conselho d» administração e o parecer 
do conselho fl-cal e suas conclusões, 
eleger nova mesa da arsembléa geral 
n rut ttcar a nomeação dos novos 
membros dos conselhos de administra-
ção o fiscal, feita nos termos do ar-
tigo 21 dos estatntos. 

Conforme dissentes na carta p inada , 
foram entrrgnea á oommissto do le-
gado Soriano oa tumulos destinados a 
receber oa despejos mor taes de Ca-
mões e Vasco da Gama. 

A cummisfgo deliberou aguardar aa 
order8 do governo paru a trasladaçto 
dos restos «o Vasco da Gama. Como 
A geralmente sabido, os qne foram 
mandados conduzir da Vldignelra, em 
1880, pertencem a quatro parentes ou 
doroendentea do glorioso navegador a 
nto a este, qne eonlluúa sepultado 
na egrejadus Remédios, daquella vllla, 
em jazigo dlverao. 

Pareço qne eata tspecle do a meada 
ao que entto te fe». por falta d* aa-
tudo prévio conveniente, vai aer agora 
feita modestamente, para qne oa noa-
•o* illustrfa sablua oontinn< m oo pleno 
goso da mereolda e Indlsputada glo-
ria. Aiuen. 

Na calçada dç p . Gastto, « a Xa-

! bragas, houve Incêndio numa casa 
abarracada, ondo habitavam Antonlo 
Pinto e sua família. 

O fogo principiou na cama, onde os 
dous filhos do locatarlo brincavam com 
phospboros. Um dolles tinha tros an 
nos o o outro dezesete mezes. 

Como o Incêndio lavrasse fortemen-
te na mobília o nos tablques, n&o 
houve melo de salvar os pobres iu 
nocentes, que ficaram narbonlsados. 

Uma enorme desgraça I 
A dosditosa m&a. louco da dõr, cor-

reu a lançar-se ao Tejo, msB felizmente 
conseguiram salvai a. 

Annnncia-aa para breve uma refor-
ma do serviço dos correios e tele-
graphos. 

Bem precisa A. 

As libras tAm oeclllado entro 11100 
e 1.J415. 

Abrange toda a delimitação ao sal 
do Zambeze a arbitragem accordada 
entre Portugal e a Inglaterra, sujeita 
ao senador italiano Viglianl. 

A remodelaçto do exercito, que se 
está preparando A vasada. segundo 
consta, nos seguintes moldes i 

O exerolto ó dividido em dous Cor-
po», comprsto cada um do duas di-
vlsõas terrltoriae*. 

O commando ert! chefe do exercito 
seiá exercido pelo rei. 

Cada corpo de exercito é comraan-
dado por um marechal. 

A Infantaria será cnmposta de 36 
regimentos -12 do caçadores o 18 de 
infanterla. Cada regimento será for-
mado de 0 batalhões actlvos e 1 de 
reserva. 

A cavai lar ia cotnprehenderá 8 regi-
mentos cnm 4 esquadrões. 

A artilheria de campanha será di-
vidida em grupos divisionários e do 
corpo de eXefeito, A brigada de mon-
tanha continuará com a mc»ma for-
mação. Haverá um regimento dc cos-
ta o um de fortaleza. 

Os batalhões da reserva serão in-
dependentes dos regimentos activos. 

J á está concluso o auto dc investi 
gaç&o relativo ao asylo concedido nos 
nossoH tiavlos aos revoltosos brasilei-
ros e sua evasão rio Kio da Prata. 

Acommissao encarregaria dc um mo-
delo uniforme dos balancetes mensaes 
dos bancos, como determina o decroto 
do 12 do corrente, & quo já nos refe-
rimos, ó composta dos srs. Gullhermi 
no do Barros, quo presidirá ; Madei-
ra Pinto, Simões Ferreira, Ernesto 
Schroeter, vice-govornador do Banco 
do Portugal, Adolpho Mayer, diroctor 
ilo Banco de Lisbóa o Açores, Mello e 
Souza, do Banco Commorciai de Lis-
bõa, Francisco Ignacio Navier, diro-
ctor do Banco Alllança, do Porto, o 
Júlio Lourenço Pinto, director do Ban-
co Commercial do Porto. 

A commissao funccionará 110 Minis-
tério das Obras Publicas. 

Parto hojo para Madrid o er. conde 
dc Maccdo, ministro de Portugal na-
quella côrte. 

Eram, pois, infundados os boatos da 
noincaçáo do sr. Marianno de Carva-
lho para aquello cargo. 

A Companhia de Moçambique man-
dou ultimamente proceder a um reco 
nliecimonto do torrltorio do sul do 
Savo, o (leste estudo resultou averi-
guar-so quo a bahia de Mocavano é 
uma das melhores da costa oriental. 

Aquella bahia é o estuário ondo de-
saguam nada menos de quatro rios, 
entro elles o Govuro. 

A bahia é multo freqüentada pelos 
indígenas, quo v&o alli fomecer-jç do 
peixe, de que s&o abundautt£simas 
aquellas paragens. 

Também alli so encontram ostras c 
tartarugas cm grando quantidade. 

A bahia apresenta vários canaes, 
tendo um dclles 22 pés do profundi-
dade nas baixas águas o o ancora-
douro attingo uma profundidade do 40 
pés. 

A situação da bahia, a natureza do 
torreno, a fortilidado da região vizi-
nha o o accesso fácil quo por alli se 
pódo obter para os campos de ouro 
do norte do Transwaal, dao a esta ba-
hia uma importancia excepcional. 

O Jornal do Commercio, dando esta 
noticia, accrcscenta : Custa a compro-
hender corno até hojo quasi tenha 
permanecido ignorada. 

E' provável que dentro em pouco 
alli so estabeleça uma povoaçüo, para 
ondo comecem a convergir os colonos. 

A Companhia de Moçambique está 
estudando os meios de aproveitar esta 
exccllente bahia e a região vizinha. 

O governador deu a esta bahia o 
nomo do Bartholomou Dias. 

(Continua) 

Mater dolorosa 
Do sol o extremo brilho 
Nas ondas j á desmaia, 
E a mão, em pobro sala, 
Escondo o morto filho. 

Os olhos rasos do agua 
Depois sobre elle fita, 
E o lábio so lha agita 
Nesta exprese&o de magua: 

—Senhor ? porqne fui isto ? 
Que mal to havia eu feito, 
Para arrancar-ma ao peito 
O meu filhinho, ó Cbrlato I 

«Ninho quo foi disperso 
Ai 1 nunca se renova. . . 
Para se encher a cova 
Fiea vaaio o berço.. -» 

GUJLUEBME BBAOA. 

Um tribunal-museu. 
Uma das salas do tribunal do jus-

tiça de Munlch apresentava ultima-
mente um espoctaculo extraordinário. 
Os Juizes mandaram guarnoccr as pa-
redes oom os qnadros b esboços rou-
badds em prejnlzo do celebro pintor 
Lenbach, e o numero é prodigioso. 
848 foram roubados, ou imitados e 
asslgnados com o nomo do grando ar-
tista. Ha retratos da Bismarck, da ini-
peratria Frederico, de auetores illus-
tres, quo os ladrOes venderam por al-

Sons marcos e cujos reeeptadoros so 
esflaerara dclles por proço* variando 

entro doqa a dez mil íuarcoa, 

COUSAS I LOUSAS 

A poeira 
D a s r n a a 

ceutraes da ci-
dade, apezar de 
abrigadas pela 
agg lomeraçto 
das prédios e de 
serem espeta-
dos com os tor-
tuosos o asper-
rimos paralle-
leplpedos lavra-
dos no granito 
a explosões de 

dynamite e golpes de marreta, tem se 
levantado nestes últimos dias poeira 
subtll como Falstsff, qnando era pa-
gem do duqua de Norfoli k, e mala 
abundante do que a produeç&o frneti-
fera de nm cafeelro do seis annos, cul-
tivado em torra virgem massapé. 

Esse pó Introduz se na gsrganta, 
que r?sAcca; accumula-se nos olboa, 
InfiammaiiuC-os; deposita se nas nari-
nas, qne irrita ; 5 vai, absorvido pela 
in^piraç&o, alojar se ri O" pulmões, noa 
bronchios no laryng». provC'?ndo uma 
infinidade de mo estias protectora? da 
proflsr&o medica e dos armadores fu-
nerários, das fiorlstas, dos gatos pin-
gados e dos coveiros, mas detestadas 
polo frBgil gonero humano, que exerce 
outros mfsteres e prefere refestalar-se 
aa Pavlicía, a ouvir as composiçõja 
da Waldtesfel, ou no Polytheama, de 
olhar esbugalbado para as rotundida-
des carnosss que guacnecem o par de 
femures da Rosita de ia Pista, a con-
servar-se estatelado na cama. a escor-
roplcbar lambedores o recelfr rnési-
nhas. 

Isto quanto aos effeltos anim-e». 
Ca cnltm sc agora os prejoiK s que 

solTro o commercio com a deteriora-
ção de sna fazenda, e o quo será doa 
pobres moradores de ruas nío calça-
das, om quo a terra sa revolve em 
turbilhões, invadindo prédios, sujando 
e emporcalhando tudo, dtsda a tenra 
violeta quo so etconde, de mlraora, 
sob a folh8g->ra esparsa, até os opu-
lentos estofos de reposteiros de nppa-
rato e da moveis caprichosamente con-
tornados. 

Os rendilhados ornamentaes das 
frontarias, gesso prestadlo a imitar 
servllmente o mármore, conspurcam se 
de terra vil. A fronde arborefcer.te 
das plantss caras ennegrece debaixo 
das camadas da poeira sórdida. 

Deixemos, porém, os arrabaldes e 
voltemos ao amago da quest&o, isto 6, 
ao centro da cidade. 

—E' impossível agüentar o pó ! 
—Esta poeira mata-me I 
- Estou cégo 1 
—Al quo te me encheu a bocca de 

terra I 
Estas exclamações furiosas ou af-

fiictlvas deviam cahlr como varas fle-
xíveis, vigorosamente zurzidas pelo 
pulso muscaloso dos nossos pelotarts, 
sobre a consciência dos homens me-
taphoricamenta chamados da limpeza, 
a qual consciência é mais negra que 
ss toilettes brancas das senhoras, de-
pois quo atravesseram as pulvsrulen-
tas e supracitadas ruas...do centro. 

0 qun falta aos mesquinhos a ava-
ros seuhoros da referida metaphora, 
perd&o, da alludlda limpeza, para noa 
darem agua em abundância, fazendo 
lavagons diarias, do manha o de tar-
de, nesses calçamentos IndecorosoB que 
se deixam enxovalhar por quanto bur-
ro de carroça ou magra pileca de til-
bury que por elles passam ? 

Falta-lhes o elemento liquido? 
Mas pura que servem os inexhauri-

vels mananciaes da Cantareira, sobre 
a qual o dr. Rebouças representou a 
funcç&o miraculosa de MoysAs 1 

Sorá por falta de mangas e de es-
guichos ? 

Mas isso A de uma sovinici de rab-
blnol 

Lavem as rnas, pelo amor do Deus 
de iBrael o de Abrah&o, j á que o n&o 
fazem pelo amor do proximo e do ma-
vliso Intendente das luminarlas, que 
ora faz. ora desfaz; ora empunha o ca-
martollo iconoclasta para demolir bar-
racões, ora constróe castellos em Hes-
panha sobre projectos de grandiosas 
reformas para inglez vAr I 

Elles todos fazem-nos cócegas e n to 
tirana remédio sen&o rir, rir, r i r . . . 
até estonrar. 

Fujam do ettouro de 
ABLEQUIM. 

p a l c c s i T * 
S A J . Q B S 

COMPANHIA MANCINELLI 

Lohengrin ! Quanto caminho percor-
rido no domínio da arte, quanta 
transformaç&o musical, desde o mea 
de setembro de 1850, data da primei-
ra representação do Lohengrin, em 
Weimar, sob a regencla de Frana 
Llszt I 

Perseguido, discutido, lactando com 
dlfBculdades qne a cada instante maia 
recrudesciam, convicto, porAm, do aeu 
valor, crente no futuro, Wagner, oo-
mo infolizmente muitos ontros, só 
conseguiu impõr-se á admlraçto uni-
versal depois de morto. Como todo 
grande reformador, como todo homem 
quo vai de encontro ás leis existen-
tes, ás formulas acceitas, ao espirito 
da rotina, teve de morrer primeiro, 
para que depois lhe fizessem justiça e 
o proclamassem um dos maiores vul 
tos, um dos gênios mais possantes, 
mais esmagadores, de qne ae orgulha 
a arte musical. 

Loliengrin I Como A curioso e di-
gno de salutar meditação o estado 
comparativo da critica franoeaa, ao 
apptrecer essa opera, e hoje que, es-
quecendo o* seu* juitoa rancor** con-
tra a maldade do homem, a Franca 
admira reverente a tnblimldade do 
artista I 

Veja o leitor o que aobro o Lohen-
grin escreve Felix CIAment, no seu 
Dictionnaire lyrique: 

•O prelúdio do Lohengrin tem sido 
executado bastantes vezes em Parla, 
para que ae possa apreciar a maneira 
do famoao agitador allomto. Apagar 
do entbusiasmo da oolonla gormanl-
ca, os ouvintes deste symphonla, por 
demais desenvolvida para manear o 
nome de praladio, nto pudaram v*r 
nelta outra eouaa mala qne 
rie d* effelto* acústico*, 1 
habilmente arranjado, 
persistente aobrea 

ido. n a 
prima • 

U k á i í 



com gi 
ihad is 

Impo* 
monto, < 
oebem I 
de seu i 
vendem 

§ 
Em breves dias deve che-

gar a Saulos o vapor MVUIU-
CE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
firma especialmente para S3r-
vir á fregaezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dade, solto ou em saccas de 
algodão e aniagem. qualquer 
tamanlio, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Remessas immediatas para 
qualquer parte do Estado 

Andersoo, M o laior 5 C. 
44—ROA DO COMMKBCIO—46 

10—.j 

6 presorlpto pelos módicos o poderoso 
reopnatltuinto composto do quina, fer-
ro, popsina. arsonlato do sodlo, lacto-
phocphato de cal, etc , sogundo a for-
mula do dr. Nnttn. 

R u a I U r e l l a , 
30-1 

L i v r o s 
Novidades ohegadas & 

u * ; ^ n d e L i v r a r i a P a u l i s t a 

*05—EUA ̂  BENTO-65 

Babln do prelo o achveo & vorn» . 

D E U Q N I O S 
do primeiro naturalista brasileiro Alui-
tio Azevedo; 1 vol. brochado, 81000. 

M l a l i a F i l h a 
mimoso romance intimo por Affonso 

C lao; I vul. br., 8ÍOOO. 
I m p e r a d o r n o e x í l i o 

livro hietorlco por Affonso Celso, cum 
um ret. do sr. D. Pedro II; I vol. 
broc., 3$000. 

H l m i » d e o u t r ' o r a 
por Affonso Celso; 1 vol. broc., 8$, 9 

do luxo, 5*000. 
M o t a s e F l c ç A e » 

narrativas históricas por AtTonuo Oel-
so ; l vol broc., 3»000 

A N n r m u l i o t o 
sconas do Ceará por Adolpho Cami-

nha ; 1 V I . broe. S$000. 
O p a l z d o a V i i u k e c n 

viagem do cruzador Almirante Bar-
roso a Nova Orlean», por Adolpho 
Caminha ; 1 vol illustr.ido por Ma-
noel Gaspar, broc., SfOOO. 

M U a a l 
a'tist :o livro de contos por Cioz e 

Souza; I vol. broc., 3$ 00. 
B r n q u e l H 

artístico lfvro d» versos pelo mcf-mo; 
1 vol. broo, 31000. 

C e l e s t e 
sconas fluminenses por Del ia ; 1 vol. 

broc., 3101*0., 
I m a g e n s e v i s õ e s 

sdtniravel livro da varai-s por Lu l| 
Rosa, reiiactor d 'O Pitir, I beilo vol. 
com capa II ust. , ; $00 >. 

E n e » i n u f ã o 
livro Inédito do José do Aloncar, 2.» 

ediçfto; 1 vol. broc.. 3 $000. 
B l o c o s ' 

lindas phantaMas para senhoras, por 
I-al»8 1e Oliveira; 1 vol. broc , 8$. 

M i n h a s m e i n o r l » » 
trabalho enrim-o o histórico pelo V . 

Nogueira da G mu : 1 vol broc , 3Í. 
B a l l a d l l h . a s 

contos românticos para Benhorss, de 
Coelho N< tto; 1 vol. broe., SJ000. 
A n o v a E v c o l a p n n » l 

0 primeiro trabalho em língua jo tu-
gneza Bobre o direito penal moder-
no, polo dr. Viveiros do Caitrc; 1 
gr. vol. broe., >-$000. 

, % m « r T a l a i 
aconas cariocas, pir Carlos de M iraes; 

1 vol. br.)-., 2Í500. 
d o n u c a n a 

dedicado por seu a vetor ás firas, bra-
sileira». por Silvlnlo Jür.lor; 1 vol. 
broc., n$00j. 

D o u t o r ^ « s c t i l 
por Zola, vert&o b:asiiolra do Canelo 

do Albu tuerqu.-; - vol broc., 3ÍOOO. 
I >e i * r o t- í » « l í » 

ptlu mesmo. versão brasileira; 2 voU. 
broc , õt'jl.0. 

.V r e v o l u ç ã o n o Q n i R l I 
e o Opwculo do 

V i s c i M i d o f i e S . H o a v c n -
t u r a 

por J A. Correia; 1 vol., 3SOOO 

G<ANDt HOViOAOE 
M e t l i o i l o t l i e o r i e o e p r a -

t i c o p a r a 
o c o r t v i t l o r a l f a i a t e 

2 vola, sendo um com ricos quart.os 
gbometricos, 8$000. 

Grande novidade 
Novo mcthodo tlieorico o pratlc > 

para o cortador alfaiate, 2 vol., ten-
do u;n coui lieoa qu»dr. a goi.raetiícoi, 
31000; pelo i-orr-ln, H$5W. 
M o n o c m p l i l H » o l » - o <» 

c u r p . i d e d e l i d o 
do conformidade com o i'.ort>go P m i, 
l.elu dr. FraucÍMO dn P. Fcriann.a 
Ribdllo. I voi.. 4$0K); p lo corr-i i, 
4 í 50(1. 

M a n u » ! d o . l u l z < l u l > « z 
Cuiii-oMaç&o das L"i« o Ri-g. nob. a 

as attribiuçõas do» je.izes de pnz. da 
seus eecri»&a«, etc., etc., « formulá-
rios pelo dr. Lovindo F . Lnpcí. Ur.i-
co trabalho nesto gênero, de conformi-
dade com au Leia da Republica. i vol., 
7S00"; pelo correio, 75500 
X r l b u n a e s « i u r r o c . l o -

n a e a 

Notas e observações, • t ' j . , yelo mes-
mo. I vol. 44000; pelo correio, 456 0, 

C o n s t i t u i ç ã o 
do E. de Hinos e Constitui.-Ao Fede-
ral. Regimento li.torno d i Cam ira 
dos Dopntados doH. do Minas e Re-
gimento commnm. 1 vol., '2(000; pelo 
correio. 2SW0. 

' • " e r r a s I n d i v i s a s 
Ensaio thcorioo o pratico sobre o es-

tado do indivis&o de tarias, p Io dr. 
Kraticleco do P. L i o r d » d A l i e i J a . 

1 vol., 44'JI'O; polo cornlo, 4Í503. 

13 — 1 dom., 4 •• u eab. 

ODRTLEITEMOR AÊS 
Mudou-so para a raa da Consolação 
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Garrafas vazias 
Compra-se qualquer 

quantidade de garrafoa 
vazias. Inteiras. 

Fabrica da Cerveja Bavaria • 
0 - 1 

Do t 
menino 
zoavel*.] 

C u i í 

SAI 
I B a r d 

por uma «ntrada sonorít dos lns-
Vumentos de mutal, B lato, sem som 
bra de ama Hfta, 6 ura deaatlo au-
da i feito ao que sa tem chamado kté 
•qul moslca. O eôro dos osponuaes 

• • reoe ser notado, s«ffl, entretanto, 
Offoreoer eseas hsltetas que BO lrapOem 
• todas aa pessoas do bom gosto. 0 
resto da partitora pareoou nos exten 
80, confuso, revestido de uma harmo-
• a t io aiarabicada, que está om ooin-
pieto dosaocflrdo oora o seu nome, 
floalrannte e sobretudo, enfadonho » 

K ei», om meia dúzia do linhas, 
htngrin cundnmn ido, reduxido a cin-
aas I Mai o oritlco francês vai r " „ 
longe ainda na sua apreciação -
lesia. NJ seu livro, L» -. oarnllv,^ 
brei, depois do to- - "»inic»«n 
m-smo pir'- - anjiyaado mm o 
o d«t«- ,.pris*i obras d>) W >g ior 
r- .. esoripto que,-s> lovou a a lmi-

-çío e a cortesia a!i uUvar-lho um 
th^atro para a sua mil^lj» d j p»pe 
Uo>. Pelix CIAmont c t'i<'lao aisim : 

«Mas, aemtoça o qua acontecer cora 
RlCirdo Wagnor, acabo a sua carrel 
ira nas honras ou nas atrlbulaçSoi. a 
f u i tentativa osti Julgala o a mmica 
'di /Vitui J n& i so lovanta»4 da setr-
'tcnçi qao contra ella foi pronunciada 
•na memorável noite d j L;-i do março 
<4o 1801. Fontonç 1 confirmada pelar 
'pesroas de bom iroato, n i au l içJ ) dos 
f.-ngmnntoi da titrao^li Wígnpriana 
quo teve logar o n Pjris. O Crepus 
cu'.o do» dt*<ei n l> obw/ j o m'.>nor 
êxito.» 

(41a diria oatJo o lmpastiV'I critico 
Ke vi83n quo, hejo, n 1 Ope'r i do Pa-
ris, Loh'ngrin, Taifihiunr « a Wil-
kyrie sfto auulamal03 pj loi frantví?3 ; 
quo to lo o report jrio do \V gner é 
executado nos concertar do L imoureux 
e d j Coloano, peraato uni ou i l tT i j 

îothUBÍasta ; o quo os Mestres canto 
ret, cu j i «musica (éClé.nant qu::u o 
dizj tom 03 m>smoj uirlor protondo 
803, eonfu-03 e t-Jnobrosos quo a 
maior parte das obras do Wagnor-, 
fa>>ra parte do progi'aranii d» próxi-
ma n t a ç l ) inv.>rnai darsa mísma 
f i y m .to ParlR I 

0 H-HI 'amont*? Ifites do eac-over 
(j: cith-drá sobre nua obra. d> a 10 
i|i« «lea-i adi ,, ep„cha eru 

appireco. " pTolonti nroJic boin 
à i p»l vri-- p a r i J n4 , j 8 a r x̂ ôr ao 
,1.11 • 

I? .t .» a biwfl-t p-tul.inta do U'u 
Follx H iii- rt, o a lorcura ila U ti 
Lttli II, nil 1 h.\ qu ) hesitar: o rei do 
Hafl 1,-», a "oarando n su.-.t.«iitan1o u 
(t-n od-j Wagner, q i« talvez tom 
i b u •->'! pr.itocçíli ni> tlvofíii poli 
f> • i o' 1:' cj:n o d'a»nlneo qu^ o in-
vadia, foi muito rui s u« l i arte, â o 
•í r do trdi a sua rnilni i i c , d > que 
u crlt co franc-z com tola a tua 
B.-ionclí mu-iical. 

B' o caso do citrr a aneclota ria 
queii.j lou jo qno, di>pils do ter ni >8-
i r i i o o ho-picio em qtw to achava 
d t d > a una vl-itaut», que Ihi dizia: 
«Sri .t) a cara do drud-ji ó tû o l>tn, 
dai 1 P l r a dentro?-, r^-ípondia, n&os 
so u razlo, cpi ntarrilo para a rua : 
«Nto, sm lu r 6 tn.lo Istt», daqui | a n 
fira > 

II,j>, por certo, Wagnor 6 «InIn 
diáu-utido, o t.ilíoz n o ti.ssa dilll il 
flrf-cob.ir no invio do publi o qrio ap 
p| rn .fia homem o Lohengnn, no u isso 
Thtatro Lyrico, niuit r • ospo.tal re-
11U) lauunteswni <s b'ilo> t rtî os d l 
Lmrtsia Bjrtjia o da L i:i 1 de Ln u 
mermoor. ou rtretííiio pref.-:* Bájrn oavir 
lua.s U-UÍ vez as nri)lndi,s p pu aro.i 
ria iutoljravol Q.oionda Ma«. um t»i 
do ca-o, o muni r to ri t-truinh -d > e. 
seji tuoda 8ija c-tnvieç4u. pouj s s-a .. 
es qus hoje ao »tr-vciu si protlautar 
qu-< n&o admiram W.-.tr-ier 

Como, piiió.n, i'excts m tout est 
un dífau'., n lo f i ç j part-.r des-e nu 
duo quo, no sen faD»tismo p>lo díti-
do Biyrnuth, c.itilomnani t (ia n nm-
sija qno nâ j fõ<- W.gnt-iiana O H 'O-
ptaram coreo divi ja: «Kóra d- Wa-
gter, 11&0 I n r-a'.v.>çio pos-lvel.» Em 
matéria do miiii-a. cotio no terreno 
político o no t ir io io religioso, a iaío 
âerancia 6 insupp.iitavel. 

Falando Egora do d.;»8raprnho dado 
pela conrpauiiia Mancinelli ao Lu'ien-
grin, dovenios, para scruios justos, to-
mar cm oousidvraçlo quo nSi (í poa-
sivel pedir a umacompauhla, d ' pati-
eagom, o a quem a txigoneia do pu-
blico em qu ;rer variedade con-tarte 
nos espectaculoa mal dA tempo para 
ensaiar, o acurado esmero artiMl.-o, 
bao só nas primeiras partoí, có.or e 
orehwtra, como tainbom nas innu-
hieras mlnudencias da mise-en scine, 
que ee tem direito do exigir o.o uiu 
tbcatro normal, que dUpõi do t^tnpo 
e de recureos do toda norte. l\r 
isso, n&o quero criticir & mineira do 
véras Infantil por qui é feita a trans-
formação do cyano 110 ultimo acto, B 
appariç&o do Gotcfntr.l da doiitn> ila 
barquinha (quo por s-gnai parecia so: 
ura carro de fada?) ti queda de<r-t-tia 
da do Elsa no ultimo acto, quando o 
que marca o libro'o è que devo i>.-i'or 
regar dos bravos do G,ttfr.od utó 01 
hir no ch&r tlestuiiaiit<, neiu t,tr:»o-
pequenos BO :0-.s quo , onvtrn pa-tai 
por alto. 

O quo pareço incontestável é qj» 
talvoz soja difllcíl co lueguir, t-111 1S.1 
pouco tempo, uiua exoc.ovfto 111, ho-
mogênea, t io corrccta,.c-jm > a quo no." 
deu Mancinelli no Loheny tn 

A sra. Qabbi, a quem collocaroiuo-
desta vez 110 prlaudro logar, .oantoü 
muito bom a parto de Bl̂ a Apux-r 
nada sem exaggeraçfto, inoigi na- pin a 
BCS deliciosas do duotto do amor (um 
dos mais boltos quo existem no tiro r 
tro), gorinanicamuiitn cnloia o piacida 
na acerta da janella, a primi donnu 
esteve na altura da mu let maravi-
lhosa que era chiruaila a interpretar, 
o aflgura-Be-mo ser esto o maior elo-
gio que BO lhe póJe fazo-, 

O tenor Do Marchi, cujo talento e 
qualidades auUticas t irin , imutito olu-
giado, e quo para mliu c.mtinúi a aro 
a figura proeminente da conipa-ihia, ha 
de perinittir quo desta vez eu o-ieji 
em deiacoòrdo cora a ruimirt por que 
phraseou o bollo cint-j dr ry-o.- e 
também com a e i u i s i , d ' o ' t i s 11. 
tas nasaes, do effo.to p u o ngr ela.-l 
Feitas estar re-ervi». i-o ii|»riVMr« d -i 
xar consignada a arte com que cantou 
todo o terceiro acto. Ahi npplauiiirnol o 
francamente, porque cevo ou maia nina 
voz ser um verdadeiro artlata. 

O barytono Gamora o o baixo Roa-
si estiveram multo foliznn : furam dou» 
Interpretes dignos do Wagner. 

Que hei do agora dizer da era. Cuer-
rlnl? Pesa-me, na veMadn, ainda na» 
ter tido occaslAo de trcer-lho el. giot; 
pois n&o gosto de maguar inutilmente 
as artistas. Mas, com franqueza, a tra 
Querrinl, que tom voz o tcinpor.imen 
to exhnberantes, n 10 e im;n'»hun1o Wa-
gner : canta a parte do Ortrndo á ita 
liana. 

Ora, n estylo wagnerlano. quo ó o 
extremo oppoBto do eetylo Italiano 
exige ama interpreto flel e c n-clen 
ciosa. Mais do quo nunca, o cx»gg«ro, 
•qul, torna se defoito intolerável. Para 
Interpretar Wagner s&o preclt-os e.-tu 
dos espaclaes, quo mo partwo.u terem 
faltado & sra. (iuurriin. 

Córos, orchostra, ecejiarioa o ves-
tuários merecem a cricnç&o: muito 
bem. 1 

Em surama, uma bella noite, dovi-
da toa esforços cou8olencloeo> do sr. 
Mancinelli, que deeldidamobto è o ho 
mem doi tourt fie force. 

O* paulistas vftose deleitar com a 
bella execuç&o do Lohengrin. 

Rio, 8 de agosto. 

Luiz UB CVBIBO 

Ületthc 
noite 

THBATRO S JOSÔ 

Abiiamo iu» do analisar 6 íéiem-
I «a tdtólleria Rusticana, na 
de sexta-folra, porque correu 

friamente, claudlcando, por veios, can-
tores, córos o orchostra, sondo nota-
va! a deficiência do Instrumental e a 
falta de ensaios, 

Hoje retteie ae & popularlsiima par-
titura do Mascaftnl e aguardamos por 
Isso Juízo mala àOíaro na audição 
desta ilolto, era que o desempenho 
« r a raonoi) vaclilanto. 

^°.'.'.ot»-noa que a orchostra vai ser 
reforçada cora o sextotto da Paulieca 
sondo, portanto, multo soporlora exe 
cuç&o. 

iiraflra, veremos. 
—Alôra da (heaUefii, canta 83 hoje 

o '•Arispint e a Curti ire. 
Srpoctaculo do arromba I 

* 
* • 

P0bYTrt8AM\ 
O r admiradores da bolla mulher qu" 

dirige os ospoetaculos eqüestres no 
clroí da rua do S Jo&o continuam a 
levar-lhe todas as noites o sou prnlto. 
om homenagens cstropltosas do hur 
roln u palmas, onchondo a casa, que ú. 
no fim do oontas, o que a oraproza 
qtmr 

H rje ha duas funeçô^a, diurna e 
noctnrna, 8"ndo 6 primeira destinada 
cspocialmente crianças 

13 como ellas h&) do rir cora aa fa-
cecias do3 palhaços I 

Vale a p?na IA ir, para vet as a 
ellas, na sua alegria adoravel. 

• • 

0 sr. Hollcnder, agonto de casia 
editora? do musica-», de companhias 
tolographicas. do jornaes. de exporta-
dores do vinhoa e tutíi quanti, (pff̂ sre 
ceu no? ura exemplar da valsa Waih 
ing>on, do Arthur Cabral, 

ü' exquisito o titulo. 

Pedim nos a publlcaç&o do Eeguin-
te: 

«No concei to unlco quo Q ispar Naa-
cimento. tenor portuguez, roalisari 
litransferlvolmcnte na tegunda-feira, 
20 do corrento.no Club Oermania. t.> 
rnanr parto g ntllra ort» oa diatinetos 
Mtislfti srs. Lulgl Chiaffareili. Oiulio 
Uísti inl, H-nrlqne S-.upt.k'ff e H»nri 
quo li-ngH, pianista, compositor o pro 
fossor 110 In-tituto Nacional do Mu-I 
oa do Rio de Jan-iro, quo ex r̂i ssa-
inonto vem aqui para tal tlui. -

A Misericórdia dsquella cl.lade re-
cebeu, da ara. baroneza do Or&o Mo 
gol, a quantia do 1:0001, para custeio 
do seu hospital. 

Bsm empregado dinheiro aqnolle 
que os abat-ta-ios destinam â minora-
Ç&o dos sf ffrlmentoi alholoa, 

I n f o r m a ç õ e s 

C A M A R A E C C L È S l À S f I Ó A 
Dlapeasa matrimonial : 
Monte-Mór, a favor do Luclano Dias 

do Nanclmonto o Vlcentlna Ferreira de 
Camargo. 

ProVIs&o de v garlo encomraendado 
para a parocbla i*o Hinto Amaro, a 
favor do padro r,ul7 Iguacio Taques 
Bittoncouit. 

M" o pifa n paroi-hla da Concelç&o 
da E-tiv.r. a favor (lo padro Carmelo 
Spolzino. 

LEILÕES 
EffectJaso amanha o seguinte: 
Do fazenda ,̂ roupas, chapéus para 

homens e senhoraa, armarinho, espe-
lhos moveis, baleOea e variedade de 
mlu lesas, na rua do ddzoraetn, n. 
Oí, &s 11 1|°2 hora», polo ar. Aurélio 
Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital foram hontem abatidos: 
119 rozea; 
63 porcos; 
17 carneiros; 
7 vitellos. 

COGNAC—O Br. Cuatodio Teixei-
ra da Silva. reBidento em lupira, otfo 
rcc(U-noB nina garrafa do cognac cryi-
talisado do sua fabrlcaç&o, bebida ogra-
davel e, segundo o declarou a Junta 
do Hygiene do Rio do Jaueiro, esto-
machica o aporitiva. 

E' bem acondielonado e rotulado. 
O nome voiu-lho de ninas esialagmi-

tisoçõoa saceharirias no fundo da gar-
rafa, como as do KUramol. 

E' b bila spreclavel. 

i ecçáo livre 

C h a m u s c o 

U 11 marlío a rdmío ora zelos 
Arraneou. de um repell&o, 
Um punhado do cabollos 
E doiteu-os no fog&o. 
A mulher cheirou-lho logo.. . 
E diz cora ar espantado: 
— Tu que deitaste no fego, 
Quo cheira a cuino queimado? 

(Do l/espanhol) 

JOÃO DE Dtus 

Os extraiiu'eiros na Allomanha. 
Querem saber quantos extrangeiros 

residem actualmente 1111 Aiiemanha 
l.oiani a seguinte estatística oflicial: 

104,835 austríacos, 40,027 suissos. 
37,055 neerlandozes, 35.924 dinamar-
quozes, 19,659 francezea, 17,107 rus-
sos, 15,570 italianos, 14,713 inglezcs, 
11.11)8 luxemburguozes, 10.924 suecos, 
7.312 belgas, 0.700 húngaros, '2.012 
norueguozes, 14.074 ainoricanos, etc., 
etc. 

A somnia total dos extrangeiros 
sobe a 433.254. 

Cumprimentamos o roronel Pedri 
Gonçalves 1) -nte, por traia um annl 
versario quo h ' ja fe.-teja no seio de 
tua refpeltbVel tair.il ia. 

Ao digno luneclonerio publien d"ao 
janioa quo tenha ensejo do f-ateja 
airida muitas vezes o dia 12 do rges:e 

Pelo n o s s o E s t a d o 

Fui também responsabilizado o par 
gento quo conimandava a guarda dn 
cadeia, o quo ae prestou ao Inglório 
papel de executor das iuquiaitoriae.-
ordena do baibiro catcorelro, man-
dante do crimo do castigos phyaiceB 
applicartos aos presos alli recolhidos, 
faeto quo rolatámoa nesta secçío. 

Muno bem proeodou a auetoridade 
policial, considerando criminoso o re-
ferido aargooto. 

—O Jocó Pereira Quraes da Biiva 
6 um va'ente quo merco u hospitalidade 
gratuita 11a cadeia, por ter dado pre. 
funda navalhada cm um indivíduo 
com quem contendeu, auto hontem. nu 
rua Amador Buouo. 

—JJovn apparec.-r bvevi in-nt-J a fu-
riia S udos (jommerciat, propriedade du-
ais. Saldanha & Irrnfio. 

-Consta au Diário qtn a 3. Paulo 
,-lailicxy rcrolveu augo.eiitir t-s < T-to-
nados uo teu pessoal. 

A conti nuar BO o consta, 6 motivo 
do graitdo júbilo para aquolU nos-o 
eull- g que, em li.ngoa o bem iar.çi-
doa artigos, tem udvogido coui caiur 
a causa d>-s empregalna da poderosn 
companhia, oa quaos, cora o teu ca 
forço diário, tauto concorrem para a 
Invej ivel prosperidade da empreza. 

Foram recebidas e despachado?, du-
rante o mez do julho lindo, n-.a va-
rias es .açõ' H da Companhia Mopyam», 
184.317 siícas do café, procedentes 
doe mnníclploa da Franna Kib iiflo 
Preto, 8 Siiit&o, Batatare o Mococa. 

Só naquolla cidado tis entradas do 
mesmo pr d reto sao avaliadas ciu !00 
wagona diailamente. 

—Julho Vamondi, i s 4 horas da 
tudo, sahiit A rua c-iu catado du com-
pletu iiudi-z I 

p:,r isso o por ostar embriagado o 
tauibem por nâ > haver alr,Oradores da 
plástica oi tseuliua, f -i preso o reco 
Ihido á cadela. 

— P « i . u o ar. J i . p r r a Alfon'u 
de Aiiü.niu C.i- tto. 

TALUATÉ 

Estréou ante hontem, naquelia ira 
portanto cidade, a cnm,aiihia equta 
tre n zoologlca dirigida pelo sr. Ju&o 
Hlerre. 

— O Br. Beuodicto Br.-bastl&o fui vi-
ctiraa dos gatunos, quo quizoiam tra-
Italliar para um anuo do vola regala 
da: seta contos do réis. irem uiai.-
nem monos, tol a iruportaneia que os 
meliantea conseguiram empalmar ao 
deBculdado ar. Bonedicto. 

— Falleceú o tenente-coronel JOB<-
Ortlz da Rocha Júnior. 

Também baixou ao turaulo a joveu 
Maria das Dores Vldul. 

PIRACICABA 

Indivíduos tnalcvuloa derrubaram 
uma das frondosas arvores da frente 
do mercado. 

Queixa so, o com toda razAo, o nos-
so presado collega do Jornal do Povo, 
do tamanho vandalismo. 

Os perversos Ignoravam certamente 
o beneficio enornio quo a arborlaaç&o 
presta & sslubridade de todos oa po-
voados, 

— Failcceu o Importante agricultor 
e industrial Sim&o btt-in. 

BBAOANÇA 

Apezar da colheita artual do cifâ 
ser loferlor A doa annoa auterlorts, 
os lavradores estão, ainda assim, mul-
to aniniuUus com os preços que a for-
mosa rubiacua tem alcançado. 

M o c i u r a c A o 

Os abrixo as-Igualo?, proprietários 
da caaa AO REI DOS BARATEIR09 
cornmunlcam a cata o outras praças 
co:u quo tera relaçOas eomnierciaes 
quo. a contar de 10 da julho p. p 
a iruittiram para aeu intoio^aadoo seu 
amigo o empregado Joaó Fernandes 
Costa. 

S. Paulo, 10 de agosto do 1894. 
3—1 GOMES PUTO & Pouxo. 

. V i r r i i ç u 

B nto Gonçalves Porto. Luiz Go 
mea Pinto c Augusto Gomes Pinti 
ciramuuicam a eata e outras praça-
com que lê.u reisçOos oommerclaes 
que ncata data o por contracto com 
niercial ort;aniaaratn teitre si uma 
sociedade mercantil sob a Arma Go 
mes Pin*o et- Porto tendo a iquirido 
livre e deaernharaçado de quslque 
rosjoesaSdid ,do paaaiva o eatab-deci 
m o n t o - A o I I O H l t : N - N 

t o l c o s , a rua Direita. 27. 
a. Paul", 10 dn acosto dn 1894. 

BKNTO GOSÇSLVKB POIITO. 

L u i z SOMES 1'INTO. 

•D—1 AUUCBTO IÍ- MI-S KINTO. 

8 : i ) l , l l o l 

sa-i B Iite, 70 
Por deliberac'on de Ia D ro-tiva 01 

suaion anterior, te convoca ú los te 
11 res Kocloa, paia celebrar a-!»mblei-
•j;"ueif,i que tendrà lugar boy, doihiii 
i o ta. dei corriente, à 1,8 s-ls y mo 
dia d" la tnr.io. 

Se ruega encareoldamente la pon-
tual asisteucia do todos, por exigir-
lo a.-f Importantei asemos a tratar. 

LA JUNTA DIKECTÍVA. 

I C n p o I i o « l o Í Ã i n i a M & C . 

O que pretenderá o llquidante doa-
so ospnlio. qun ha 7 inczea ao censor 
va na moita, seru dar uma solução qusl 
quer sobro o pro lucto do leilão da mes 
ma tlrma ? 

Dar-se-á o caso quo pretenda pre 
judicar aos ouiros credurca era pro-
veito proprlo V 

E"peraru( s quo Isso so n&o dê, e qu< 
a cuusa sa liquido b-eve. 

8—1 Alguns credores 

A ' p r a ç a 

Oa abilxo aaaignados declaram ha-
ver comprado o negocio do roupaa folias 
do ar. Beli-atio Conto, sito a lUaJo&i 
Alfredo, 17 B, a-suinlndu t. da respon 
•"íbiiidado do aetivo e passivo do mea 
ruo negocio, conviiaudo qualquer pea 
aOa quo por ventura se jnlicun com 
direito do intervir 111 ret.-ii-da ti ao 
sacç& 1 a apresentar-a-1 doutro do prazi 
de oito diaa, sob pena dn perder ess-
direito. 

S. Paulo, 8 da agosto do I8:ii. 
3—3 A KEKISETTI A ASSIS 

- i i j i 14 . 
« U v a P r a l U i 

Illmo. ar. U. Carlos. — H' oom a 
maxima satisfação quo lhe dirijo a* 
presuntos linhas, afim de levar ao 00-
nhecimonto de v. 1. os resultados e os 
benefícios qne obtive com o sou pro 
parado denominado Jtlixir íí. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim J& 
bem oonhecldo. Ha mais de um auno 
qne soffria de umas uloeras vonenoaas 
0 tautbem mais alguns pdltuOos, tudo 
toáad» t maioria syphillUca, e pof 
multas vozes senti pavor do meu es-
tado. Dm dia velu-me & Idóa tomar 
um vidro do sou afamado proparado, 
do qual coibi t&o bom rosultado, quo 
me aoho hoje bom o sAo para sempre, 
convlndo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlirando-o u fazer 
desta o uso quo entonder, só fico lou-
vando a gratlde deníobcrtn do t&o of-
flcaz remedio. 

Bubscrevo-mr como um dos mais at-
toncloBos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril dn 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA 811,VA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito ora 8. Paulo : Peixoto, Es 

tolla & C., roa de S. Bento, 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

% o E g r é g i o T r i b u n a l d o 1 
• l u H t l ç a 

Nós, abaixo asaignados, credores da ; 
maaaa falllda do Franeisuo Gomes Car-
neiro, tendo concedido concordata por 
abandono ao mjamo o n&o tendo a con-
cordata sido homologada, por 11&0 so 
achar prosonte o faliido, roquoremos ao 
moritissimo doutor juiz de direito da 
segunda vara coramerolal, em petição 
também assignada pelo faliido, quo ee 
dignasse homologar a alta concordata, 
porque julgamos melhor quo noa adju-
dicassem os bens prosontes da massa, 
paia a soluç&o do passivo da mesma, 
do quo Hcarmos & eapera da conuius&o 
lo proceasi de faliencla, que. entre 
nó-1, costuma perpetuar Be; o doutor 
juiz do direito da segunda vara oom 
morclai indeferiu a nossa petição; e 
en-.&o, do sou respeitável despacho, 
aggravamoa para o Egrégio Tribunal 
de Justiça. 

E-navaiuos á eapera da dcL&o dos 
nossos aggravos quando, em sesa&o do 
Egrégio Tribunal, no dia 7 do corren-
te. sendo oa autos apresentados, fomos 
aurpreheudidos ao ouvir o exino. Mi-
nistro Relator dizer aoa seus collegas 
que estes aggravos appareciam, pela 

à f i n r f « M I < * P a u l i s t a 

InraaKAW s l i x « W i í o 

SO - Sua do Senador Çueirot — 90 

Este antigo a acredltadlulmo eata-
beleclmonto de InstrucoSo prlmarlá e 
secundaria, dirigido pelo baoharel Syi-
vlo do Almoida, com um oorpo doccnto 
conhouldo 6 escrupulosamonte organl-
sado, ainda recebe ainmnos externos, 
meio-ponslonlstas e alguns Internos. 

(até 31 agosto 

R e l e g a d a P l a c a i 

Pergunta so ao ohefo desta Dolega-
ola quando pretende providenciar «obre 
o pagamento doB fornecimentos foltoi 
ao 10.® regimento de cavallarla du-
rante o 2." semestre do 1892. 
50-18.. JOSÉ MABTINS REAL 

1 4 4 0 0 0 

E' por quanto BO vende um rico cor-
to do vestido de superior fszonda do 
1&, Imltaç&o do velludo russn, com 6 
metros, fazenda enfadada. B<i NO BOU-
LEVABL) DA BUA 15 P E NOVEMRBO, N . 

0 B. 6-6... 

E d u a r d o C h r l n t l n o «& C . 

RUA OA QUITANDA, 10 

Com missões e importação 

Depoelto permanente do vinhos por-

tuguezes. 
Vendas por atacado. 12—4. . 

p i ' ( i ç a 

0 aha-x > a.-aigo ido il. clara ter veo 
dido o MU negocio dn ri u^ .a fuiías por 
atacado. aiti> á luaJoAo Aifrerio. 17 B 
a A. KafluoLti & ASB:S, H.-ando a cargj 
dos compradnroa todo o activo 
passivo. 

Qu liquer reclamação quo alguém se 
julguo com direito a fazer deverá aer 
uprosautada no prazo de 8 diaa, sob 
pena de nullidade. 

tí. Paulo, 8 do «gosto do 1894. 
3 - 3 BELIBIBIO CONTE 

• l u n d l a l i y 

o « O S e c u i o » 

Foram pronuncixdos pelo cxuo. dr 
jniz do direito, como Itieurso• no art 
329, S 3 ° , os reis coronel -l -aq iim d-
S'pjeira Mir-m (coef- político da lo 
caildadíe, r ernio cor.'iiei LllOaa M01 
teiro da Brrroa {deputado estadoa'j 
ei j i tto SiOií-t&' í'ie t'a (i"Mal pie 
ailo ito da i,'a:uar »'. tenente Prancistxi 
Copelli, Joaquim Correia da Silva e 
Luiz Alegranta, co uo anetores do em 
pistiHamanto da typigraphia do rofo 
rido jornal. 3 - 2 

Juiirtiahy, 9 do azoato do 1894. 

A ' p r a ç a 

0 abaixo asilgnado d«olara qu • das 
do hontem doixnu do ser empregado 
doa 6ra. Lopes & C. , tlcandi som ef 
feito a procuração quo os meamos lhe 
haviam passado, para repreauntal os 
neste Estado o no de Minas Geraos. 
Declara maia quo vai ostabelocer-se 
am Sauta Cruz da Conceição, com ar-
maiera de aĈ coa, molhados o fazen-
das, otferecando o teu pres imo, na 
quelle logar, aos amigos quo dolio 
quiserem ut<li<ar-aq 

B. Paulo, 10 de agoBW do 1894. 
2—2 JOBE' KODBIOOES COELHO 

C o l i n g l o J o ã o d e D e u * 

INTERNATO B BXTBRNATO 
Lld«lr> 4o Cmrmü, l i OIIIXA poltnl 614 

Kst&o funcclonando todas aa aulas. 
A classe especial do curso annexo 

à Bscola Polytechnloa funcclona ás I I 
horas da manha. 

Os directores 
AnouBTo CrBAa BAIMONA 
DOMINGOS RODRIGUES DO NASCIMENTO 

10-6... 

A o p u b l i c o 

Sa cidade de Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a familla Silveira; 
n&o havendo entro os tietonses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o asslgnatario da carta Infra. 
« Tioté, 27 de novembro de 1893. — 
Ilira. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha qua?! 4 annoa, com um ln-
ooramodo horrível, que nem sei expü-

, car, de cama ha mais de anno, com-
! ptotaraente lnutllisado om mous afaze-
' roa, rotrahldo em mon rocanto, A~ 
moua paronttw o amigos, porqub 
medicoa classiUcaram meu inoommodo 
de morphéa. hojo, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo fiiixir M. Morato, 
ootu 12 vidros qun tomei, estou bom 
o completamente rwtaheíoeido. Hoje 
felizmente, estou tratando de moes 
atazeiea e voltei ao seio de meus pa 

. rontna e arulgoa uoni satisfação, oon-
quaita vei, no Egrégio Tribunal e que sídorando-me s&o Isto ó qae BO pôde 
basta vi dizer lhes que era questão de dlJ(1|. 11I(1 acontecimonto milagroso do 

Onecco. 
O exmo. Ministro Relator certa- i 

mento equivocou sn. porque, em primei-1 
ro logar, nunca houve aggravo nosso | 
nesta causa, sondo eata a prim»ira 
voz quo recorremos ao Egrégio Tri-
bunal ; o em segundo logar, a qunst&o 
n&o é de Gnecco com quanto o quinto 
aggmvante seja Rodrigo Gnecoo por-
qun aggravaram todos os crodores, na 
ordem seguinte: Primeiro, Antônio do 
Castro, credor dn quatorze contos de 
róis; segundo, Miuo-1 Monteiro 1'eei 
go, credor do trezentos o tantos mil 
róis; terceiro, José Estoves do Car 
valho, credor da sois contos do l é a ; 
quarto, José Antoaio Coelho ir Fnho. 
credores de dez contos de réis; e 
quinto, Rodrigo Gneuco, credor de qua-
cro cootoa do réis. 

Pediiuoa, portanto, ao Egrégio Tri 
ounai do Justiça quo se digna prestar 
a sua preciosa attouçio aos 
atlm do veridcar qae, pela piimeira 
vi z comparecomos perante esse Hgro-
:i > Tribunal, pugnando pelos noasoa 
iiroltoa, o quo a questão n&o é (1o 
GneccO, como disse o (xmo. Ministro 
Relator, no qua corlamonCe houvo 
-quivoío aalvo so o exmo. M nlstro 
.irneurou prevenir o animo do Egrégio 
riiuanal e chamar u ana odíosidalo 
^aia qualquer quost&o doGn ;cco, pro 
-oulo ou futuro do que o julgamos 
incapaz o juramos quo aua c-x. nao 
tevo essa intenção, porque a sua ho-
nestidade, honradez o roctidâo noa tfto 
por d mal- conhe õdas e nun a pode-
rão sor postas em duvida. 

8. Paulo, 8 da agost-i de 1M)J. 
ANTONII DE CASTUO 

MANOEL MONTEIRO Ptcaao 
JOSÉ GSTKVE3 DE CAUVAI.ÜO 
JOSÉ ANT. COELHO A C. 
RODKIGO FBANC. DE CAKVALHO 

GNECCJ. 4 3 

I S u n c o ( l o a L a v r a d o r e s 

A aBsembléa geral da accio nistas do 
Banco dos Lavradoros, »provando a 
proposta do desembargador Aureíiano 
Coutinlio, reaoiven quo t'o?so adi ida 
pura ser resolvida om nova nsscmbléa 
gorai extraordinária, a proposta da Di-
rnctnria relativa A Seoçfto Comraorcial 
do mesmo Banco. 

Foi comtuunicado aos eis. acclonis-
tas quo a nova assombiéa gorai, em 
substituição da terceira reunião con-
vncada para o dia 6 da agoatn, sa rau 
nlrà no dia 19 do corrente mez, ao 
meio-dia, na rua do 8. B into, n 41, o 
qua deste j i u proposta o quao-quor 
eaelaree.iment.iii ticaiu a db-posi ao d >s 
nesiuos sra aeciomstas. 

Na reumao ora convocai», d»llbn> 
rir-se-à qualquer que a»-ja o capital 
ropresontado pni s accloulstis quo com-
parecerem . 

8 > aulo, 7 do agisto i'o 1891, 

(até 19J D IVID W . MITCHEIL, 

gerente. 

S a n t a l s a l i e i 

Cuatodio Antonio Mendw e BOHO-
dieto José U d.igaua parti ipam ao 
curamer.iio quo, a ooiueçar de >.» de 
ag.ijto corrento, lerruaraiu urna aoc o-
dado coramerciai para negocio de fa-
zondas o molhadoa, sob a firma de 
Unndea Rodrigues ít C , na ci Ia Iode 
Santa Isabel, deste Estado. 

8. Paulo, 9 do ago»tu du 1894. 
-J - 3 MENDES. RODBIGOES & C. 

U u n c o t t o « a n t o s 

7.« dividendo 
Do dia 10 du corrente em rinanti 

-o pugira n i Th-auuriiia deaio B.iiico 
a rua Quintino Bncayuva n 4 (. « nn 
agencia dn S Paulo. & rua do S Bento, 
n. 27, o 7.° dividendo distrlDuido eiu 
30 de junho ultimo, & razão do 0 % 
ao anno, e na proporç&o em qua foi 
realiaada a ultima chamada d-r capi 
tal. 

Santos, 2 do agosto de 1894. 
Pelo Banco de Santos, 

JULIXO CAUAMUHÚ, 
18—7 director gerente. 

aeu Eüxlr M. Morato. Pódo fazer linsta 
o uso quò lhe couvier. Subscrevo rae 
com alta estima e oonsidoraç&o.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBBEIA DE MOBAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a ílrina pelo artual 
2» tabeill&o do Tioté, Jo&fi Baptiata 
de A nevado Murquns. 

C o m p a n h i a rol<i|>l i<-i i i<-a 
d o H , H t a d o d « l * a i i l o 

LINHA DE S . .PAULO A SANTOS 

Do orJora da direi to: ia, faço pnbll 
co que se acha aborta a linha telopho-
nica quo liga eata capital a Santos, & 
rua -anta Thereza. n. 4 

A linha funicionarà das 7 horas da 
manha ás 9 da noite. 

PBFÇOS 

Rs. 2.000 por cada clueo 
nutos,1 de occupaçao do apparelho, 

réis 500 como condilcç&o, no caso de 
aer nccossario cbamar-si", por um em 
pregado da estação tolophnuiea. a pea-
soa com quem ao deseja falar. 

Os pagamentos serão adoant «dos. 
B. Paulo, 30 de julho do >894. 

O garente da Cjmpanhia, 
3 0 - 7 A . SJIIZA 

minotoa 
o mais 

EDIT.\ES 
S í g a n d a p c u ç o , c o m n i i a 

t l r n o n t o l i o I O •/« 

0 doutor Jo&o Tbornaz dn Meiio Al-
vos, juiz do direito da l.& vara com 
mo ciai n .btu cidado do S. Paulo, 
etc. 

FAÇO sabor a is qua o presente edi-
tal virem a o seu conhecimento inte-
ressar que, tendo aido, uo dia 7 do 
niaiço p. passado, levados à praça os 
üeus hypothecadoa a D. Porcina B. 
Negueira GariAo por D. Euphrasia 
Eugenia do Almeida, e como n&o ti 
ves<e apparecido iicltante algum, o 
porteiro doa auditor ioa, Joio Forreira 
do Oliveira Gama, levai&de novo a 
publico pregão de venda e arrenata-
ç& >, a quem mais der ou maior lanço 
olferecnr, no dia 18 do agosto corrente, 
ao meio-dia. & porta do Fórum, i rua 
do Trem n. 19, oa referidos bana, que 
s&o oii B»gU'iit"a: Uma casa do mo-
rada assobradada, uom trea janellas iln 
frente e port&o ao ladu, siia no baceo 
Rodovaibo, treguo/.ia da Consolação, 
desta capital, a qu i l com o seu (ou 
petante terreno tem (.s coiifrontaçòv 
^eguintoa : pala trente, com o ref,ii lo 
bacco o vai do p-iri&o até ao corrego 
denominado A"hingabahú pelo porra 
go aeuua até a divina dos terren a do 
dr. Brauiio Uom« , per cérc i do ara-
me, o por uatt ar.irua até o inuro dn 
divisas e fundos do ea-as do c >roni I 
Boitn Hiena du Campos, com quem di-
vido polo lado do rima Sendo esta 
casa, com o seu competente tarrene, 
avaliada pa quantia do lõ:O00t (quinze 
contos do réis) o cora o abtiimnnto da 
dez por canto, na fórioa da lei, treze 
contos o quinhentos mil réia (1.<:M)!)$|. 
E para qua chegue ao oorihcjiiueiito 
de todoB, mandai lavrar este o outros 
quo sor&o publicados pela impr, n-a o 
afflxados no l< gar do c,atuino Dado 
a passa 1o nesta cidade dn 3 Paulo, 
aos 10 do agosto do |F91. E i . Rn-
dolpho Mtchado, escriv&o, sub crevl. 
Joio THOMAZ DE MELLO ALVES 5—1 

I n s t i t u t o V a c c j n o r f e i i l c o 

FORNECIMENTO DE VtTE .LOíl 
De ordem do doutor director n. ste 

Instituto, faç„ publlci, qnn ft> «eba eqi 
coucurso até o dia 20 do oormito n 
fornecimento du vitellos para (> servi-
ço de vucciuaç&o, sob a8 seguintes 
oondlçóis : 

Os vitalloa terão de sais a dez mo-
zos de edade; um quarto de aangui). 
pelo menos, do qualquer raça IDIQ-
péa; perfeito ratado do saúde, poliu ti-
no, lizo e brilhante, olhos vivos, bar-
riga branca. Bondo preteridos oa au| 
raaea de céres amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vitellos tó serão acceitos depois 
do examinados polo voterinarto do 
Instituto. 

0 contractarita depositará no Tne-
touro do Estado H quantia do um con-
to de rii» (1:0001000), para garantia 

M a r p h ó a 

O sr. Manoot Gomes Mala da Silva 
escrovo-nos, de Casa-Brauca, que sof-
frendo ha annos de morphéa. a ponto 
de ter-se retirado da sociedade polo seu 
oatado doloroso, aeaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem | da execuç&d" dV^ntractó," fleando 7n-
felto do Eluar íí. Morato. propagado jeito & muita de cincoenta mil réis 
por D. Carlos, dizendo-iioB ainda que, (6010001, todaa as vezes que uOo ix«-

^ ' outar M pedidos da Dírectoiia do Ui«-

tltuto. 
11 pontractante clrlgar-ae-4 a for 

está convicto do ficar completamente 
curado pelos offeitoa que tem sentido 
e que crfl poBitlvameute ser o único 
rotnodlo para a cura da morphéa, pois 

?|ue tomou antee deste tudo o que of-
erecem para esse dm, o por ultimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina e aa méslnhaa. 

Salvou-se, portanto, o ' sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Imite, tomando o mennin medicamento, 
quo se acha um 3. Paulo, coou Peixo-
to, Estella t C.—rua de 8. Bento, 11. 

(quart, soxt. e dom) 

necor tantos vitollos quantos ix'glr o 
serviço do Instituto. 

As propostas doveiftç ser entreguae 
atro du prazo acima indicado, 
rectorla do Serviço SinlUrlo, a ri 

Direita, n. 86, em caita fechsdl, d 
vidamente sellada, indicando o invulq 
oro o gomo du proponente. 

Instituto Vaccluogeolco du E-radp 
do S. Pftlllo, fl (tn tgosto do t«9Í. 

O oiurlpturaiin, 
_ J. R. PXMKI«A DOS SANTuB 

(até 10) 

C o n v o c a ç A o d * c r e d o r ® » 

Juízo M OBF«AMS 

Üe ofrforfl do moritissimo jvls da 
primeira vara do ofpOatt» cofflart», 
oonvoco os cradoroa do espolio do B-
nado Antonio Augusto Rodriguos da 
Vasconoellos a habilitarem ae perante 
o mesmo jul>, dentro do prazo de H 
(oito) dias, a contar dosta data, sob 
as penas da lei. 

B. Paulo, 4 de agosto de 18041 
0 escriv&o 

( • té 13) D . P . DE AZAMBUJA 

P r a ç a d c l f a b r i c a d o b e -
b i d a * 

0 doutor Miguel do Godoy Morelfa t 
Costa, juiz do direito da 2.» vara 
coramerciai, nesta comarca, «to. 
FAZ saber aos que e«te Yirem ou 

dello noticia tivorom quo no dia 3® 
agosto futuro, ás 11 horas da manb&, 
& porta do Fórum, ser&o levados a 
publico preg&o do venda o arromata-
ç&o, o por quem mais der e maior 
lanço offerecer serão arrematados, os 
seguintes bens ponhorados a Narclzo 
Frederico Panadéa o outros, em acçlo 
oxecutiva bypothecaria promovida pe-
lo Banco Construotor o Agrícola de 
Sao Paulo: 

2 funis om cima de nm banco, pela 
quantia de 5t0d0 

1 armário K»000 
1 escada do m&o 2$000 
4 barris vasios 4$000 
1 caneco e 1 funil 1*000 
8.000 garrafas vasias 12Í000 

3 depositos do madeira gran-
des, pela quantia do 3001000 

8 ditos pequenos OOtOOO 
2 maebinas pequenas 20SOOO 
6 quartollas 25t000 
2 pipan 20SQ00 
( machina de arrolhar gar-

rafas SOSOOO 
1 deposito pequeno do fer-

ro 63C00 
6 quintos va6los KtOllO 
1 loto do garrafas vasias 

para syphao ÍOOÍOOO 
1 balança decimal 30*000 
17 cauoa de barro 8*."00 
7 boiOes do barro 2*000 
< banca 1S000 
1 bale&o grande 15*00ü 
i armario 6$ 00 
27 décimos vasios 13$000 

8 quintos vastos 83000 
1 vinagreira, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 6(iO$OCO 

I pipa vasla 10*000 
1 lote de canos de rolha 6$000 
Diversas telhas o peda-

ç< s do telhas do zinco, 
pela quantia do 10*000 

3 toneis sem fundo 30.000 
l lote de arcos de ferro 

sorvida 10*000 
1 bauco da carpinteiro 1 *uiO 
1 rebolio com caixa 211*000 
1 deposito do ferro peque 

no 8*000 
I caixa» 3SO0O 
1 banco, avaliado cm 10* o 

contendo trus mil I eis 
maia ou menoa, 12*000 

I serra circular o iuct>a do 
fe( ro 30*00.) 

6 dilas 60*000 
1 locomovei com força do 

12 cavaílos, d>, auetor 
Lidgerwond, cum todos es 
seus paiteuces I0:000*0j0 

Diversas peças do ferra-
menta, avaliadas era lOtüOO 

1 torno du ferro com a 
competento mesa de ma 
deira SOÍOOD 

4 rodas do ferro pertencen-
tes ao locuiuovol 50*000 

2 depósitos do ferro para 
agua (tanques) ZOMOOO 

1 escrivaninha foi r ida do 
eouro, com RCÍS gavetas ÍGÍOOO 

1 machina pliotographica e 
pertences, pela quantia 
de 2CS'JOO 

I lata com oloo para ma-
ebinas 6*000 

3 maehinaa, sondo uma pa 
ra fazer gazosa, outra 
para sypb&o u uuiia pa-
ra aguu do Soltz, com 
todos 08 partonces 1:000*000 

1 aiamblquo para fazei auíz, 
com todos os peitencrs U003000 

1 fog&o du ferro lCtOuO 
2 taxos do cobre 30$UJ0 
1 machina para engarrafar 301000 
30 caixões vasios lú$ 00 
DiveiBas ptças de ft-iramon-

ta para carpinteiro, son-
do eui numero do 21. pela 
quantia do 6SOOO 

1 machina para pudiar 
agua, duas prensai-. uma 
bomba e um arm rio 5i>$009 

1 folio graude 103000 
1 bomba pura bebidts o 

purtences 6O$0JO 
1 anusçioeovidraçida, num 

seis portas guarneeida 
sobre um balc&e, t*inle-m 
com seis pintas, do picho 
do R'ga, envermzida. pe 

la qoauti» de 2â0*000 
1 balcão com (luas por-

tas do vidro o com vi-
dro dos outroa ladt.s da 
pinho de Rlga, enverni-
zado 40$ «0 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta e oa respectivos 
pesos 403000 

1 escadinha com sois de-
graus 10$ 00 

i deposito de agua e sua 
respectiva mesa lO$0OO 

I quartoila com preparaç&o 
para lioor (monos du me-
tade) GtOOO 

1 caixão cora graxa para 
machina 1*000 

1 caixinha com 7 pesa li-
cerca <0)000 

1 machina de lat&o para oa 
1 plrlto f>i<*000 
9 depositos de vidro '27$uoo 
t manometro metalll-o 6S000 
«r> vldroB grandes cnin ui-

gredientea para fabrico 
do licores 2O08OO0 

21 vldroa pequenos com In- i 
gredientes 60*000! 

82 pacotes com diversos in- | 
gredientes 8(1*000 j 

3 latas com Ingredientes 15kOOO 
t pedaços de salitre 2$'>00 
Uina porç&o do colla branca lOtOuO 
10 embrulhos com diversos 

iugredlentos 40*000 
1 pacote com mega 6*0: 0 
2 oaixinhas vasias ltOOO 
1 caixinha com artigos pho-

tographicos 1OÍO00 
t loto de garrafas com res-

tos de líquidos 1S«00 
2 décimos vaalos tóoO 
1 caixinha com parafusos 1*000 
f> cocharas 61000 
1 prensa para rolhas 1*000 
1 machina com seta ptças 

para fazer champagne, 
avaliada pela quantia do I:ô0t>t<i00 
Um terreno, medindo de nm lado 

112 metros, de outro b4 nietroa, nus 
fnndoa e frente medindo U7 metros, 
no logar denominado Colônia da ülu 

ria, dlstrlcto du sul da 8é, desta 

grade do ferro e poço no qulntal, ava-
liada paia quantia da 8:OUÜ#0OO, 

E para que cbegne ao conhecimento 
do todos, foi passado esta. para ser 
afflxado á porta do Fórum e publicado 
mia imprensa. Passado nosta cltade 
de 0 . Paulo, om 31 de Julho de 1804. 
Ru, Luiz Augusto Ferreira, 4.« escri-
v&o, o escrevi.— MIGUEL DE GODO* 
MOREIBA k COSTA . 

EstA conforme. 
0 4." escriv&o, 

16-6.. LUIZ AUGUSTO FEBHEIKA 

a n n u n c i o s 

COZINHEIRA. —Precisa-se 
que seja bòa o que 

oasa. Bua da Gloria, 11. 

de uma 
durma em 

8 - 2 

r-kR. RAYMÜNDO CAPELLA, pro-
a« fossor do portuguez, francez, lr.-
, i., o goographia. Curso no-

jJ • h l a t 0 ' - -do Commerclo, rua 
cturuo para moço» u u 

da Keporança, n. 20. 

GÜIDO ROCCHI, professor do t>io 
lonceUo, clarinete e obo(, pó le ser 

procurado, para lecclonar, do meio dia 
6 da tardo, na rua Tabatingm ra, 

n. 61. 1 6-6 

Companhia Paulista de Vias Feras 
e F l u v l n e * 

FORNECIMENTO DE CARVÃO 

No escriptorlo central desta compa-
nhia rocobom-so propostas, até ao d o 
17 do corronte, para o fornecimento 
de 1.600 toneladas de carv&o, para so 
rem ontroguos ora Jundiahy até ao 
dia 15 do Betembro proximo. 

8 . Paulo. I I de agosto do 1804. 
Addplio Augusto Pinto. 

6 — 1 Chefe do escriptorío eontrai. 

B a r b e i r o 
Precisa fo do um bom barbeiro, ptl" 

tugurz ou braaileiro. Para lnforraur> 
rua Dirolta, 2 i , sobrado. 3 - 1 

ÃHMâZEM^ 
Aluga-se ura, á ru i dos Gusml r, 

n. 10.—Pa:a tratar, ma da E-.taçao, 
07-A, sobrado. 3 - 1 

São d i b i U a d a s 
era poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Xctto, as dôres rheumaticas o nc' 
vralg'ois em g"ral. 

3 - RUA DIREITA — 3 
30-1 

PODEROSO 
contra todaa as fórmaa de rhenmatis-
rao, nevralgías. etc, é o El'xir auti 
rhewnatico do dr. Netto. 

: * — I t u n O l r e l l a - : ) 
30-1 

A 

S A B Ã O B R O O K E 
Estd sub&o é da um effo to maravi 

Ihoso para limpa- malaos, mármores 
pinturas, vldroa e utensílios de uso 
djimeHti,'o e do olB 'inss o fabrica1. 
^ S ó u n o s e r v e p a r a l i m 
p a i * r u u p u . 

Acha so & venda, o são dep ititarios, 
e u 8 Haulo, P e i x o t o 
Ist «.V rua dn 8 Bantrr, 4 « I I ' 

Bai Sintos, F e r r e l r n t l e 
K o u 7 . i l & l * « l x o t o , roa 15 de 
Novembro, EO. 30—X.. 

MOOISTá 
Theodora H. Silveira pirtieipa ás 

suas numorosas frr-guezas quo eu iou 
a aua residência da tua doa Guayara-
zes, n . 10J. nara a rua Conselheiro 
Nebiaa, n. 04. 

8 . Paulo, 10 do agosto do 1HS34. 
3 -2 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e l * t i u l o 

F A B R I C A 
< i » 

VILIiA MARIANNA 
Aperfeiçoada com novua machl-

nas e apparalhoa, có lo ag-.ra riva 
iisar com oa phoephoro* extran-
geiros, tanto em qualidade come 
em preço». 

14-EUA D I S B I T A - M 
Escriptorio da Companhia 

Fstabeloeimento HyJro t.herapico 

f k u a t i o G n z o m e l r o , n . I 

8anatorio 

nos r)R8. TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhas qun<<t<B o frios, duchas ge 
jaos, circularei, perineaes, vagi nãos, 
etc-, etc. 30 - 11 

Ó p t i c a 
Grande variedade do ocu'os o pin 

cenet, do ouro d.< pran nic-kei, aço, 
tartaruga.pasdcmnin, oculos do alcance 
de todos OB tamanhos. 

i l o T t i o r u i o m e l r n 

Bua Direita, 30 80—28 

Grátis 
Grát is 

A lodo o freguez quo nos 
comprar de 1 SOOU para 
cima, daremos t i lindos 
cliromos sortidos. 

C A S A F S R B S I B A 
Rua de 8. Bento, 56 A 
(Próximo ao largo do Rosm io) 

30 

Eliiir M. Morato 

marca, confrontando de um lado com' 

o doutor Samuel Mesquita, dT outm ^ r c u T 0 ^ " 0 0 0 4 ^ 
lado cotp uma rua nova som nome, d e BJ r phU to " Gelar ia , 
pelos fbbdòs com a linha do bonda de 

tenho app 
M. M( 

plicado era minha clinloa 
lorato, propagado p.» ü . 

•rphllie - terdaria. especialmente 
ndo uT 

8 . Paulo a Santo Amaro e pela frente 
com a rua da Colônia, pela quantia 
ilr 2:0001000. 

Uma caaa (í« sobrado, alia r-u r , 
reno cupra dtaoriaw, ua qual t-u m Ih 
% fabril » d» btUdai, lendo moro cum 

quando chronica. 
Dr. Antonio Severo WenesUu. (Klo 

do Janeiro). 
»,Mir!T,.« firo P Parrlri • 

i v e l e K,-«tell«k tfc. 

II-Am dr 6. tíento —11 
(4«, n- e dom.) 

A ca 
cobor 
contra 
chroniH 

/rrnçd 

enjos 
Bervídosj 
10-4 

E l i J 
Sr .D.a 

po, que 1 
aeus arrqj 
vantagM 
M . M J I 
• lançar] 
e julgo-n 
mar, a M 
dos mollj 
nhoc.ido I 

Dr. d 
neiro). " 

Agenta 
l > e W 

1U 

Os 
Sehrein 
chapéu 
6», 
me a 
soriamd 

Pcçol 
me, col 
dons ra 

I l o n i 



ouun 4 

Canil-

S C . 
- 4 6 
10—g 

A 

V 

LOJA FLORA 
Da meuB vlslnhos srs. Raysel e 

Sehreiner (Casa Hcmpol), coro loja do 
chapéus, etc, na rua do S . Bento, n . 
51), tiveram a gentileza de offerecor-
nio a tuu casa, ondo esti-.beleel provi-
eorlamento u m m eseriptorio. 

Peço ao respeitável publico conflur-
roe, como antes, as suas vallotes or 
dons sobro 

D o u q u o l H i m t u r a M i 
P l o n l n a , e t c . 

cujoH pcdldcs Borao promptaroente 
sorvldoB. 
1 0 - 4 FIIANCWCO NEMITZ. 

O «"OMMfcUCIo n f t S. PArtLA 
• c - m 3 

3 
\ j 

1 

\ 
U l 

rua 

Bronchigia 
A casa Duffles & ü. "_0(t>a do re-

eobor esto mara;;, l lUIE0 medicamento 

remlttontes e bronchltes contra tosec 

c l i ronl '^ 

I-rnço de cada vidro, '.$000. 

!10 - A' ItUA DIKEITA - 30 

« J t u f f t a H & O . S0 -28 

CELEBRE ANARGHISTA 
é o vinho E t n a R o a a o , porquo 
us ín ío so del!o, tido so gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia, 188000. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor-
reio 165. 

Deposito de vinho italiano m a r c a 
U u t l l u u r a , ehampagne, cognae, 
etc., etc. 

Devolve se o dinheiro aos srs. com 
maiores que não ficarem satisfeitos. 

30- í i l 

Ve loc ípedes 
Do tidos os temanhoB, para meninas 

meninos o para homens, u preços ra-
zoáveis. 

«JOKI I T b o r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 30-2(1 

BABÃO RUSSO 
ff!arav»'h?ea e M e n n i a 

t>B(?PA8M)A P-T; 

« J F í l i í P PÀRADEDÀ 
XRN ÍOVADA P F L A B X H A . J D N T A D B 

T1YGIENR PCUL ICA DA C A P I T A L 

limumoroí' certificados do medicosdis" 
(tetos e do p< ssoas de todo o critério 
attestani e preuonisain o B t i l j ü o 
H I I W » m i a curar 
Ubi.iiuaáura- {Espinhas 
Ncvralgiai' I Dores rheuniaticae, 
CoiitusC-es I Doro; de cabeça 
Dsrttirox iPoriiuentos 
KmpiüKvab jBatdas 
Piu.i:i.>f iChigas 

C6.S'&a iRugaü 
v íUprDnü "vtancas o raordodurse de 

lBEoctof venenosos, etc. 

A única e a melhor AQUA DE 101-
Li/ ITK, n nn i r ío em si todas a;-- pro 
piiedadeó da;; müls aíamadas. 

"Vende-se nu Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em toda-, as 
outras drogarias, phara&cias o oja.-
db óeríuiuarias. 

" I M M A I T F F Ã Z È N D F 
Vende-se, no niupicipio de SaLt* 

Almeida Guedes & C. 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis o tapeçarias silo á 

Florencio do Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se : 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dorrnitorio, eslylcs RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PIIANTASIA, forradas a damasco de seda c gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 

Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-
mentações para casas de gosto. 

Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 
em despacho na Alfandega. 

A L M E I D A B O D E S S G . 
43 e 45—li i ía Florencio de Abreu—43 

S. PAULO 
e 45 

tbftndi flmdíçio • vaitas officlaas para consírucção do machinas e concertos era 

Casa filial, armazém e exposição do machinas em Sáo Paulo, á 

21—RUA F L O R E N C I O D E A R R E U — 2 1 

SUCCESSuRâ 
1> E 

ARENS IRMÃOS 

Cruz do Bi o in .do , Httado de S. Pau-. 
Io, tia ponto que vai ssr servi Io este 
aniin pi ii» E t orocabana uma fazenda I 
de eafó, contendo o seguinte: 

Cfl.-ca d" mil - alqueires para café, j 
livras do g-ada <• terieno aporadisti-: 
mo, U-ri li it>xs e maseapó preto f 0 

que hí> d» ma s altamente ;epuÍMdo ; j 
vÍLto mil yó.s de cafí> lormados, com' 
4 utcos. tende u n . a ftitura de 10 até 
14 palm-y. 10 000 ditrs de 2 anuos e 

Urtl de ura anuo, po i( ndo o V; n 
tledor íi teirar 1; 0 ro I fe o compra 
dor 'iiiiier. CISA de nior.da reiiular, 
aoslhada, confoitavelniuutJ mub l a li; 
o portuta de todos os niai.tlinentos 
ca as- litteiras para aesíOjos, empng i 
dos o colonos; carroça • carro airc 
iadi..-. boiuda miíiita, «Igiro gado de 
Cria!. nnimaej do ensteio. A maier 
pano do cufezal esta entregue a o u 
preitoiri s ex'iangeiros, por contfacto 
legal, o por pi azo do 4 annoe, si-m 
ad: antaroento« dn oinhelro, ectaudo u 
oaigo d» fazenda o cjlcuieados por 
Ítuiianos 40000 pés do eafó, per con-
trseto rnnual. ICica do 00 % das ter 
ras f&o alti-s n.i serra, e quinto mais 
altas melhores padrOís apresentam E' 
terreno do se poder contar atrt 150 
pans à'hlho num alqueire d-j deirnbada 
o cuja primeira capoeira 6 jangada. 
A tto-idtt pos-úo 1'2 ou 15 cursos de 
água com capacidade para arrancha-
ç(5os, oa quaoõ so juntam dentro da 
mesma fazenda, fumando uns r.bolrfto 
que tem propor\0cs pira motrr. 

Ijugar emim ntcn eiit - snlubre aga«? 
muito puras <• ií eee não est.i ocm-
pado pelos cafi-zues é malta vi igun. a 
ex»!p\to> d l uns (lOalqueires dv pi-.ito 
A f«z« lula f'-iu sai s divisas poifsita 
mento «iescriniiiunar. e. e dlvliitja ju-
dicialriiOiiM fi< v : 2. 0: « í . P" • "do 
o preprietario dt-r prr-izcs, com juros 
du !l »/•> ao auno desde que o com-
prador faça uma entrnda à viata o t.f-
íereçi b6as garantias para as restan-
te. Pura tratar com os srs. Queiroz, 
Vizeu & C., rua João Alfiedo, (il, em 
5 Paulo, 4 - 4 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricação c-spcclal; 

grando sortimento de musica para as 
mesmas. 

Caixas do musica, snissas, garanti-
das—grando variedade—preço ao al-
cance do todas as bolsas. 

A o T h e r m o m e t r o 

Biiít Direita, 30 30- 30 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Cnnstando-me ha tem 

po, que variao pessoas nesta cidade o 
seus arredores tém feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para afllr-
mar, a bem da hmuanidade, que 6 nm 
dos melhores remodins que tenho co-
nhecido para enfermidades do Byplillls. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 

I > e l x u l o E s t e l l o & < ; . 

il—Rua de 8. Bento—M 
(4". 6 " o dom.) 

HONTEIKO & CARVALHO 
com grando armazém do sficcos e mo-
Ihadis por atacado e casa filial em 
S. Sim&o. 

Importam vinho, cereaes, sal, ci-
mento, ferragens e outros artigos. Re-
cebem & commlBs&o qualquer artigo 
de seu ramo do negocio. Compram e 
vendem café e outros generos do palz 

Casa matriz 
Rua Andrade Neves, tis. 39 e 31 

C A M P I W À H 

F 2 L 3 & 2 . 

K . B I m f i o 

80—Stfl (8«, 6 " , Mbb. o dom.) 

G;HAIV! PAG^E^^fflfc ' . . Á̂ l 

S . Paulo 

PRATICA 
D B 

O amos 
no Brasil 

KBaamSSBSSBSsa 

Acceita tjuaesquer cncommcndas de machinas, tanto cm Jundialiy como em S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL S O N S & COMP. 
I N G L A T E R R A , 

Vapores de 4 atè 25 catallos, sempre em deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores de Marshall, consme-

an l i-se a grande solidez, construcção pratica, singela o elegante.—Trabalho excellenle. 

MâCHINISMOS DE CAFÉ COMPLETOS 
O DESCASCA DOU CONICO está francamente substituindo outros descascadores ? »ra.lua-se por fora, descasca coin 

facilidade toda a qualidade de café. 

VENTILADORES, CATADORES, SEPARADORES, approvados por longa pratica. 

SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paií . 

Moendas de canna, alambiques, moinhos de fubá, eto., rodas d'agua, tur-
binas, bombas e quaesquer accessorios 

Chama a attenção dos srs. engenheiros e constructores pira sua vash fiio lição em Jundiahy, »|iie po!«' w con-

siderada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, poden lo execular quaesquer encouuneaads com 

perfeição, a preços modicos. , , . 

Grande turma de machinistas habilissimos, que assentam machinas em qualquer parte deste bsiatio c \ibiiiuob. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as MAGRiMAS &XP0STAS na 
21, E u s F lorencio 1 

Fabrica de guano para café 

u s t o M b 

Está finalmente resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 

do S E C C A D O l i A l l ( ; l ! S T ( f , invenção do (Migenh"iro dr. Augusto Ramos e privilegiado 

pelo governo federal. 

E ' t ã o simples e tão pratica esla macliina, que lodo o trabalho de seccamento 

de café é feito á vista do observador o pôde o café s?r tomado e examinado em qualquer 

ponto da machina. 

O seccador nã>> é sujeito a d> sarraoj >s, é de grando durabi l i iade e de preço modico. 

Secca o cifé cereja, o dt; p-iptdo, o de meia sccca, etc , e fica como o preparado, 

em terreiro, porém de côr ainda mais rgual. 

Vem este npparelho traver vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

parecer os custosissimos tcrreii /S e as di ficuldades do [ijssoal numeroso que exige este 

trabalho e muitas outras que .-•cria fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as en ommetidas de adeauta los e iinporlanles f:izende;ros tlesle Esta-

do, já foram inaugurados ;iln'Uti di\s!es secivi lurcs e estão funccionando perfeitamente bem 

nas seguintes fazen l;is : ^ 

Jandaia, estação de Cravinl os. muuicipio de HibeirAo Preto, de propriedade do sr. 

Joaquim Thimoleo do Ajraujo ; 

Cbimborazo, C.a Agrícola de Ribeirão Preto : 

Santo Agostinho, muuicipio de S. Si irão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 

S José do Corrente, estação da fortaleza, município de Araraquara, de [propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 

Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo: um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Cruz d;is Palmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de llarros; dous nas imporlanles fazendas do conde de S. Cle-

mente e do conselheiro Rodolpho Danlas, município de S. Siuião; um na fazenda do Chim-

borazo, C * Agrícola de Ribeirão Prelo (além do que está funccionando), c outros. 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 

fim de lhes facilitar a vísila a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Forneceremos carias do recommendjição aos que o desejarem para os fazendeiros 

que possuem este grande melhoramento e que se promptificam a mostral-o, dando todas as 

explicações que forem necessarias. 

Temos ein nosso eseriptorio amostras de café preparado no S E C C AIMUí AUUUí iTr t 

N. R.—O sr. Joaqu im TMmoteo de Araú-
jo, depois de ter visto funcèloiiar alguns dias 
em sua fazenda o pr imeiro seccador que lhe 
fornecermos, acaba de nos encommendar 
com urgência um outro. 

Pa ra enconimendas e quaesqucjr infor-
mações, queiram dirigir-se a 

RAMOS 
1 7 , R u a L i b e r o B a d a r ó j 

^ J O Q ^ Q J • j 

ESQUINA DO VIADUGTO 

C A I X A D O C O R R E I O 

FRATELLI MARGHESINI 

(até 0 . . . ) 

S. PAUI.O 

fíOHHGIO,CA!X1 

TELH^B FRANGESAB 
c outros j-roâorto» efr&riii-.ef da fa l . : .a Cerâmica Ypirauga, v«D<'om 

CO ' BSTT & G. 

S 4 a m c c H ^ r A i s - í -

S e - A , S . B e n t o , £ 3 € 3 - A 
PROXIMO DO LARGO DO ROSÁRIO 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p n r a h o m e t i n , « i - n h c i r n s « c r l u n c u f l , q u o p r e e l c a m o * v e n d e r |>;irj» c o i n p l o l n 

l i q u l i l n ç i i o , n e m r e n e r v n < l e p r e ç o » 

Em erguida domo? uni pequeno resumo de preços do algniis artigos do que a1* completa o sortlinento da nos-va •. .ita 

ELíXiH 1 MiiKÀTO 
Certifico cru fé do rrjeo grán que 

I tenho upplii»do em i«olnytlR.? syrhil!-
I ticas chronicusi o novo ui < ganido Èüxlr 
| M- Morato, pJMpagtru por 1> forlos. 
I obtendo sempre os ir.-.ltiori-» o maia 
| sutisfactorlos resu l tado .—/* . ,11/redo 

Aibnde Sá Mendes. ^Vcssooras). 
Agentes em 6. Paulo: 
P e i x o t o R K I O I I H A . C . 

11—flua de S. Bnido— U 

6 " ii dom) 

IX «,?<fO(» 

giiardunapes adamapcBdu.'; f tu valor 

14S010. 

\ I V J O O O 

puardanapos adamascadOB ; teu vaior 
18»00>. 

A 4 M O O O 

atoalhado para mesa, (infestado o ada-
mascado, linhopurc; seu valor— JOÍ-

A 1 . 5 8 0 0 

tecidos brancos abertos o setinetas, 
musselinas; seu valor era 21201). 

A I S t j O O O 

collete Imitação Verto; een valor—28$. 

A 8 S O O O e 1 0 , 5 0 0 0 

vestidos bordados para crianças; seu 
valor era 18ÍOOO e 251000. 

A Í S M O O O 

colchas de fustlo, francezas, bordado 
em alto relovo; sen valor era 48$. 

A 8 S O O O 

cassa do côr. enfectados lindos, pa-
drOes piopilus paru cortiundos; sou 
valor era lOÍOOO. 

Á IH1 e »SSSOO<» 
enxovaos completos para baptlaados; 

sen valor era fln$000. 

A . t o « l i » | i r e ç « 

guarda-pòs do palht de ceda, para so-

nboras. 

G R - A - V a T A R I A 
A U O < » I-H. o « . S O O » 

laçia modcrn>.f'. 

\ I . S ü O » 

laços do pura eed» o qualidade muito 

tina. 

A S á O O O 

gravatas Príncipe de Gilles. 

A V Â O O O 

gravatas regata, feitios modernos. 

A l O j e I V S O O O u « l u z i a 

collarinhos pnro Unho; seu valor—18S. 

A 1 J O O O 

bonots de agasalho para crianças. 

A I I M O O O 

uma dúzia do meias para homem, qun-

lldado muito 8na: sru valor—25$000. 

A Í Í O O O 

molas de 1&; sen valor—4SOOO. 

A 3 M O O 

vestidos para meninas; seu valor ora 

iOSOOO. 

I t O H i l e « « S O O 

corpinhos bordados o com renda, pai a 

senhoras. 

A V . S O O O 

crotono, grando largura, pai a lençóeí. 

U e n d e Ü S O O O 

costumes para meninos. 

A » . « » » < » 

cintos de conro, ultima novidaln: seu 

valor era 8$000. 

B R I N D E 

TOAIHAS FE-PUOAS 
T.-mos * normn soit'mento trio vrndo-

IUOS sim ns i rva de prvçt-s. 

A 1 0 . 5 0 0 0 

lençóes tonos frlpudo.»; sen v<l<ir, 

D e m l e l O S O O í l 

saias bordadas, artigo muito superior. 

F s i a F ^ M ^ m s A 

Temos grande sortimento dos melho-
res fabricantes do Universo o que 

vendemos com pouco lucro. 

A S Í S O O 

felpo para toalhas de banho. 

A 1 U . S O O O a « l u z i a 

pnnhOB do linho ; todos vendem a 24$. 

A 0 0 , 5 0 0 » 

camisas do percal trance?, padrScs mo-
dernos, com collaiíriho viiado, que 

todos vendom o l'2OS0On. 

A « U M U O O 

camisas oom peito do fo-tft'i d« i-ftr 

v»rdiidolrn novidíde; SIMI valor era 

150$000. 

A 1 0 , 5 0 0 0 

camisa com piMío b„rJ»do. para cm-u-
ia (Jirir.timo» que ti»!.»* i.« ca,as 
vendem o. fe nrtigo 'i ü/SOfO. 

A J O U X M » 

("aniis^n nom peito rir, pf"-ga.« ; te:i 
valor—140*000. 

Daremos a lodo Tivpiez que uos compre a quantia de 103000 para cima um lindo brinde 
surpreza. cujo valor é de 5S000 cada um 

O motivo desta (âquidaçãQ 
Uaw.tln.06 a qwm «os prefurir, comprando netto estabeleninici to, que, so fazei»,w i-sí ? gnm'i-s »li»limcn-

n.í, t p„rqo<- pr<ditamos de pqnlrtar t»mpletanie»tr, para mn<i«t>ça do aitlgo, o assim acreditain>»s o t a cata paia 
I ò no futuro posea ser cinnldeitda a n>a's baratelra do 8. Paulo. 

P R E V E N Ç Ã O 
l > r e y e n l i i i « H » o n M O M O » fi-egnezet» q u e o s l o l l í j u l i l a i f t o « • " • •»• '« l ' < " ' « " p w ç o 

< l e Í I O t l l < « « i |K>«- « * l e m o t i v o p e d i o i o » t» l < > . ! « « u m r n ç » m 
J A o « e u « • o r t l u m e n U » . 

Hüa de São Bento -56-A l0 

ÚNICAS 
BURRAS BÈ SEGURANÇA 

ountrá iiiccndlo e robo 

Xon fystem AD t Fetlutan BmM. 

si 

Fabrica Premiada e 

B. C, B. 
H A M B U R G . 

t'Dlci» ItnpiirUdoru: 0»o»r MèracMU » C. 
. . . BA-VL.U. «-A .-6 . ^ W ^ 

ijmfo i M f ô i i t i w.r» .,, ..xiMáaÊik 



BETER OBI. k C. 
Ptfl 

• Antuérpia 

JAMES »ATH*W fc C . 

Par» Bamburgo 
» Rnttcrdam 
» 

BUARQOK * O. 

Para Havre 
CERRENHEB BDLOW & O. 

Para Havre 
• 

i . w . POAHB ft o . 

Para Havre 
> New York 
» Uenova 

MALTA & CBflaCISUO , 

Para Havro 

ITOMACX â 0. 

Para 
« Hambnrgo 

> New-York 

FORD & o . 

Para Antuérpia 

ARBCCEI.E BR0TQEU3 

Para New-York 

BABD BABO A O. 

Para New-York 

» Hambnrgo 

E. LEVEBINO & O. 

Para Now-York 

w . f . mc . l a i c o i i l i n 4 o. 

Para Now-York 

TH. WJ1.LE & C. 

POTA Hamburgo 

GUSTAVO TWNK3 & C. 

P . i u Hamburgo 

ItCsf. & KN0WLES 

Par i Gênova 

HENBY WOTI.OE & O. 

Para Qonova 

J. P. DE SJCSA & C. 

Para Gênova 

G I A C Ô B I N I ! Encaixotador 
C o m b a a l n n l n p r a t i c a 
e l o u ç u . 1 ' r o r l m i h b d o 

u m . T r u l n a n n n r u n d o 
U o u i u i e r c l » , n . S I , c o m 
L e i t e . 8 - 3 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiado* vinhos finos G l a c o b l n l (Moa-etel Diavolono. Mosca-
te! da Calab 1*. Moíoatel Qltcoblol, Malvaaia, Tekty, Laerlma Chrlsti o Bal 
bino), reconhecidos Indispensáveis cm qualquer caca e t io recommcndados aos 
coiivalosoentos pelos primeiras médicos da Baropa, acham-se à veada em 
caaas de molhados, oonfeltarlas, botequins, etc., quer asila capital, qtter no 
interior do Vaiado. 

K i t e l l t s l v o a I m p o r t a d o r e a p a r a o * 

J B S V A . B O S 1 H S I O O S ©<2> B E & S I L 

I rmãos Falchi & C. 
8 . P a u l o (até 9 . . . ) 

Sociità riiiljj Flerto & RitaltlM 

0 E8PLESDID0 PAQUETE 

A R N O A casa especial do cirurgia Ao Ther-
mometrn, acaba do roetsber, dlrecta 
monto da Baropa, ura grande Rortl-
monto daE ultimas novidadon. 

Os ara. modieos do interior podom 
dirigir seus pedidos, que serfto atten-
dldoa lmmediatamente. 30—Ü7 

esperado do Gênova no dia 20 do cor 
rente, saliirà dopois da indispensável 
demora, para 

Montevidóo e 
Buenos-Aires 

Para passagens, cargas e roals lo-
formaçOrs trata-íooom os agontos 

CAMXLLO CRISTA & C. 
H u n t o s - P r a ç a da Republica, 41. 

P a u l o — R u a do 8. Bento, 48. 

LA VELOCE FUMO 
'I ilJSoitww HrrigMloat Italiana 
V ^ S P H v AGENCIA GERAL, NO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
A U A P R I M E I R O D E M A I I Ç O , » » ( H O l t l l A D O ) 

Para capas; fardo a 55$ o 00$. 

R u n A u r o r a , n . I A 
10-4 

de trigo amerloana, daa mais afamadas 
marcas, fresca, nova e superkr. 

Dita em saccos, gênero garantido; 
vendo-se a preço» som conipetenda. 

Andersoo, Solto Maior & Gomp. 
44 — Rua tio Commercio — 46 

Agentes em 8. Pao'o 

Em Santos 

GÊNOVA—GIACQM0 CRESTA 

O p a q u e t e 

8. PAULO _ ! 

ELECTRIC 10 Ã D Ê 
N o r d - A m e r l e a (cx-Stirlivg Cattle), O u ç a <11 G a l l l e r a , V l t 

t o r l a , D n e h e K s a d l G ê n o v a , S u d - A m e r l c n , 
M a t l e o O i m i z z o , M o n t e v l d é o , L a a P a l -

m a s , C l t t ú d l G ê n o v a , R o s o r l o , 
E u r o p a , R i o d o J a n e i r o . 

Machinas UrifT, corrcntee eontinurs 
o Indueç&o. Chogarara na medalhas d» 
tfr. Ractux, para as posaoaa nervosas. 
Palmeiras olectrlcas, anneis, collares do 
Eoyer de todos os nnmeros. 

3 0 - i ( u » H l r o l t a - a < ) 

DUPPLES 6 C. «0 - 18 

esperado em 15 do corrente, sshlri 
depois da indispensável demora, para o 
R i o d e . l a n e l r o 

H a h l n 

G ê n o v a 
I V a p o l e a e 

T r l e a t e 
Para cargas, passagens e rasls in-

formações, com os agentes 

O PAQUETE 

S A H I 0 A S DE CAFÉ 

Para a Baropa: Esperado o . n S a n t o s no dia 21 de agosto, aahirá, depois de in-
dispensável demora, pura 

Ganova © Nápoles 
oom escala pelo 

Rio de Janeiro 
Para passagens e roals informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o H c b u l z e «Sfc C . , ru» de B. Bento, 62, 8. PAÜLO 

O s c a r I l o r a c h I U <8t O , pràça da Republica, 41, SANTOS. 

Vap. ali. Patagônia 
» fr. Ville San Xicolai. 
> ali. Antonina 
» fr. Bourgogne 
> Itil. ííatteo Bruno. 
» ali. Pernambuco ... 

. . . . Depois de multas experiências 
• acurado estudo sobre o seu grande 
rernedio Ellxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado noa hospitaes e ora minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
coia o rocus illustros coílcgas, o dr. 
Medeiros, dr. Lcfòvre e dr. Sá Mon-
doz, aoplioal-o pr<!i seguinte fôrma, 
sendo Vasos de syphiiis lovcteradaa 
rhai;iiati?ruo 'chronlcõ e bimba?. . . . 

'fonlio t i lo o mnlb^r aiiccesso com 
o Elixir M. Mornto, o alguns do» nmua 
collopas ohimam-lho mm r-izftn de 
salva-L-iiiu. 0 " -'i. romedio t nas pro-
dígio s nnioo como aoH-syphilliico 6 
wti-rkeumatieo. 

Dr. J. Piita Bezerra ds B irnay. 
(Rio de .Tanoiro), 

Ag->Dt'-í e-s 8. P<-.ilo: 

I^t I x o i o I R - i í c H n «S 

t i — B u a <U S. ÜCKÍO-11 
(4«i_ 0"' c dom.) 

" l ü S í pmwíT-

ICna do (h»>jnercio, n. j—(Sobrado) 

fm. P A L L O 

Vendem-so aitigos para biiharos: 
Panno d'Eil>euf, 1 a qualidade. 
Bolas de imrflm, 24, 28, 22 onças 

1.» qualidade. 
Tacos, solas, escovas o pastilhas. 
Collage, tinta para tingir as bolas, 

e giz. 
Baralhos 54, legítimos. 
Bolaa do marfim do 13, 14, 15, 16, 

18 millimotros. 15—14.. 

Para theatro, campo u marinha, o 
qno ha do mais modorrw, a preços ba-
ratiasimoB. 

Ao Thermometro 

30 - RÜA DIREITA - 80 

SANTOS—Praça da Republica, 41. 
S. PAULO -Rca de 8 Bento, 48 

Para os Estados-Unidoa 

Vap, ali Oapua 
» lng. (Mncte Prince.. 
> » Queensland 

VAPOR ORIENTAL 

70S000 N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOKim BPKBADO» TO Kl O 

12 Pcrtoa do Norte, Itabira. 
12 Southampton e esc, Magdalena. 
13 Rio da Prata, Don. 
13 Valpsraisoeesc., Britania. 
13 Himburgo e esc, Petropoliti. 
14 Pcrtoa do Norte. 8antelmo. 
15 New-^eland, Gothic 
16 Marselha e esc.. Bifam. 
15 Santos, Ri Umbrrto. 
10 Rio da I rata p̂  r Santos, Dtlcomyn. 
16 BJo d* Prata por Santcs, Espagne. 
1(1 Santos. Uumboldt. 

VAPORES A BAHIB DO BI0 

12 Bordcaux o fsc.. Br/ml. 
12 Tricsto e esc.. Sagy Lojos. 
t i A n g r s e Paraty, Jtracuhy. 
13 Rfn Prata. Magdalena. 
13 .Lmrpooi o ««c , Britania. 
11 Sonfhc.a-.pton o etc, 

11 faravellai o esc., AagimS 
1\ Pcrtoa do Norte. Planeta. 
14 lVrtoe do Sul. Desterro. 
15 Hcrto» (io Sol. Itabira. 
15 Jtnjahy e esc.. Itararé. 
15 Now-York Chinele Prince. 
Ifi Gonova o Napoios, Ré Umberto. 
IR Kio da Prata pnr Siotcs Binrn. 
lli Londres por Tenerifo, Oothic. 
17 Antuirpia e Loncres, HamboUU 

VAPOKKS ESPEBADOS Eli SAKTO» 

12 Europa, Ré Umberto. 
l i kio da Irata. Espagne. 
15 Nuw-York o esc., British Prince. 
15 Kio, Dftterro. 
15 Europa, Colombo. 
16 Rio. Itararé. 
17 Europa, Bearne. 
20 fck-nova, Ar no. 
23 Buonos Ajfrts, Montevidfo. 

VAP0KK8 A SAESIB O I BAIfTOa 

11 Enropa, 1tf Umberto. 
11 IVranag e Montevldéo, José Gibert 
16 Eur.ipa. hanto». 
15 Rio, Eupagne. 
15 Rio, Delcomyn. 
l ã Rio, Ihnnbcldt. 

16 P. rtoa do tu l , Deiterro. 
21 Ntw-Yirk, Arabian Prince. 
11 Eur.ipa, Petropolit. 
23 Enropa Montevideo. 
20 Eus'opa, Amaivnas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
A^iArUante coui cjwco, 2S0» > 300». 
Arr-ji de tgaape. V) lllro». 22*. 
Bàübt Alves, küo 2*4 v. 

•Mariet»ny., 2MV> 
« U i u n i o * , 2S3W 
•Globo» 29400 

BltAtM, ífj litro*. I.íc a 141. 
CArne bocca do Kio-Ortade, < . 
Canjic», 50 litros, 15|. 
CebolAt, cento, 4Í.VXI A 
PelJAo mnlttlnho, IV) litro». 0$ • 101. 
ldem, preto, 100 Utroí 31$ a 32». 

Entrado era Santos no dia 10, pro-
cedente do Rio Qianlc, sabirà no dia 
14 d>) corrente p3ra 
P a m n e ^ n á o 

^ l o n l o v h l é o 
Recebo oargae o passggoiroi para 

esios portos. 

U b l t t t l t e d ) 

O PAQÜETE 1NOLEZ 

esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em 3 1 d e « g o s t o , sa 
hirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B \ E R I F R e 
P L V M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de i < l a e v o l t a na 1.' 
claBPO. validos por 12 mezes, £ . 4 K . 

Este paquete tom excellentes acom-
modaçóca para passageiros de 1.», 2.* 
e 3 . " ciasse. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
illuminados a Inz elect.~tcav 

Para passagens e outras informações, 
com os ageDtes 

Wilson Sons &C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

N . P A U L O 

do R i o , nodla 11 de agosto 

Magdalena 28 de agosto, do Bio 
Danube 12 > setembro, » > 
Thames 25 » ' • » » » 

Para tratar.com 

Américo Martins dos Santos 
3-B, KUA SENADOR FEIJO\ 3 B 

« l a n t o s J U N T A C O M M E R C I A L 

S e s s ã o d e 6 d e a o i s t o d s 1 8 : A 

Presidonte, Antonlo Luiz Tavares ; se-
cretario, Jofi» Cândido Martins : de-

^putados, C. P. VlfcDna, tamil lo Jcíé 
^Jde Sampaio e Domingos Loureiro da 

Cruz. 

E x p e d i e n t e 

Oficiou : 

Do dr. juiz de ,f i reito da 1.» vara 

commerclal da capital, ^"umunicand ) 

que em data tlc 1.» do corre"'1-' 1 >1 

aberta a fallencia da llrnia Ma^alhS^j • 

& C„desta praça.—Inteirada: façam-^c 

as devidas communicaçõus. 

Requerimentos: 

De Barros & C., da pi-aça do J:ihú. 
o Gioia, Freitas & I>apolla. desta prar 
ça, para archivamento dos seus dis-
tractoa sociaes. — Archivem-se. 

De Pai miro Franclti & ('., Barbosa da 
Silva & C , Zanetta Oliveira & Almeida, 
desta praça, Rombawer & C., do Rio e 
do Santos, para o registro de suas fir-
mas. — Regtotrem-se. 

De Rombawer & C., para o regis-
tro do titulo do nomeação de Eugênio 
Moura para seu calxeiro despachante. 
— Registre-se. 

De Jesulno do Campos & C., desta 
praça, pedindo para utilisar-se do Diá-
rio quo se acha em branco o que per-
tenceu & firma Cabral & Filho. — Co-
mo requerem. 

Do Lion & C., desta praça, euin-
municando ter dispensado o seu eiti-
xeiro despachante Paulo (iuujará Vi-
anna. e pedindo para ser dada baixa 
no respectivo registro. — Nao ha <|iie 
deforil-. 

Do presidente da «Companhia Nú-
cleos Agrícolas e industriaes», para 
archivamento do n. U32 do Diário 
Offlcial do Estado, nu qual vem pu-
blicada a acta da assemhlóa geral ui-
dlnaria da mesma Companhia <|uc 
foi roalisada em 5 de julho do corren-
te anuo. — Archive-se. 

P a r o o R i o d a P r a t a 

do R i o , m l i de agoít) 

Danube 2T de agosto, do Bio 
Thamen 9 > setembro, > > 
Nile 14 » » » » 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, oom o sr. O. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
em 8. Paulo, na C a a n l . i i p l o n , 
rua do S. Bonto, 41 e 48. 

Pah;das regalares do vaporça para 
New-York 

Mex i c a s P r i n ce 30 do agosto 

0 P A Q U E T E 

ÁCIDO ACETICO 
p a r a f a z e i - v i n a g r e 

O mais forto qno vem ao mercado, 
estamis recebendo em caixas cim £ 
botijOes e também com 6 vi.lr a de 4 
kiios cada um, garantido qualldtdo es-
pecial e preços som toiupetencia. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 40 
8 . P a u l o e C i i m p i n n K 

10 3 . . . 

Esperado do Monttvidú), eabiiá 
para 

M : \ V - Y O H K 

no dia 20 de sgofto. 

0 PAQUETE INQLEZ 
V o i o p a n h l n 

LLOYD - BSiSXLSXBO 
I , l \ H > I t l ) k V L 

O PAQUETE 

O VAPOR ITALIANO DE 1." CLASSE 

esperado de New-York, com esca'as 
por Pernambuco, Bahia e Rio do Ja-
neiro, no dia 16 de agosto, sahirA, de-
po s da Indispensável demora, para 
M o n t e v l d é o 

B u e n o a - A l r e a e 
R o s á r i o 

Para carga e passageiros, com os 
agenti s 

e c o 
a o e l i 
r a e a 
l>at*a 
c o m 
c o m 
q u o 

p i t a 

Esrorado no dia 12 de agosto, partirá depois da lnd<s[eneavel demora para 

Gênova o ISTapoles 
com recaia polo Rio de Janeiro 

P r e ç o * d:«M |> a M a f g e n * « m t c n e l r a e a « - e 

Sahirét de H n n t o i no dia 15 de 
agbsto, ao meio-dia. impretoiivclinente, 
para 
P a r a n a g u á 

U e a t n r r o 
R I o G r i t i u l e 

P o l o l i m 
o 1 ' o r t o A i c g r e 

Para fretes o passagens, na agoncia: 

TV.R.—Nfto se attendorá mais a 
nenhuma reclamação por faltas que 
n&o forem communicadas por escrípto 
4 agencia, até 3 dias depois da entrada 
dos generos na alfandega. 

No caHii em que os volumes sejam 
descarregados com termo de avaria, é 
neeessarla a presença da agencia DO 
acto da abertura, para poder verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

R e | i 
p a s < 
U e a l 
d l v e 
a r e j 
a m 
a b a i 
e x m 
t a b a 
t o d i 

Rua Xavier da Silveira, 86! 
Santos 

p o u < 
m e r 

Caixa' 
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JOCKEKLUB 
ProgPüDra» para 121* corri ja, a realisar-sí no dia 12 de a»«sto de 1894 

Ao liiiipoilrüo Paulistano 

ANIMAES COR 

1 Comparsa A ludo . 
2 Corytiba Preto. . 
8 Quaraolaba Ala^do . 

P A n R f t - E X C E L S I O R — Ailmioa do melo tangue— P r e m l n H i 
n o 1» e t O O - S n o « ° . - I t l M t a n c i a i l . T O O 

m e l r o a 

PESO PROPRIETÁRIOS 

f>0 kllos Coud. Guanabara 

60 » » Oriente 
6tl > » Brasileira 

P ^ B t l C O — D E R B Y - C L U B -Animaes naelonics de 8 a n n o f . - I » r o 
i m í o m : a . i l > e l O O . i n o % o - U l a t a n e i a 1 
I . O O O m e t r o M 

1 Lion d'0r Castanho. &2 kilos Coud. Aranha 
2 Avonturelra Rts l lho. . . 48 • Marcial 
8 Tan-Tun Alasfto . . . 48 Dr. J. B. de Paula Souza 

í í » P / l i t K O - C I N S O L A Ç Í O - A n l r a i " » oxiraan >iros que n lo t»nhvu 
ginho nosU dlitanoiv— » » r e i u i o « : £ t l > 0 3 u o I » o I O O A 
» o % » . - D l t t a n c i a : 1 . Í O O i n c t r o M 

1 Riíoletto Z a i n o . . . . 
2 Qioulivat Castanho . 
8 Concotto Alasfto . . . 
« Judio Castanho. 
4 plu<u* 

f 4 kllos Coud. Viccntlna 
£4 
f>2 
5fi 
56 

Sunlista 
» » 

Stud La Piata 
Cou1. Brasileira 

4 ° I * A I » E O — S U P P L E M E N T A R — A n l m a e a naclonaes de meio epuro 
sangue, sem v i e t o r i a — P r e m l o a : I t O O . J a o 1 ° e l O O j 
a o « « . — D i s t a n c i a i l . V O O m e t r o s 

54 kllos Coud. Vicentina 1 Campei ro Lebuno 
2 Comparsa Alasfto. . . 54 
8 Oracil Castanho. 54 
4 Corytiba P r e t o . . . . 55 
5 Quaracinba A las f t . . . . 56 

Caud. Guanabara 
» Dr. J . B. do Paula Souza 
» Coud. Oriente 

Brasileira 

Si" P A H E O - E X T R A — A n l r o a o s extrangelros que nfto tenham ganho 
l.randes prêmios o anlmaoa n a c l o n a e s — P r e m i o u : T O O J a o 
l ° e 1 4 0 J a o « » . — E t l n t a n c l a t l . T O O m o t r o a 

1 Farraco Alasfto.. . 56 
2 lívir.n Cattanho. 56 
8 Zambrro » 64 
» Glcnlivat 
4 Piutus » r.6 

kilos Rinaldo Salles de Oliveira 
> Coud. Aranha 
» » Santista 
» » » 

» Brasileira 

0 í . ° secretario A . F O M M 

J O C K E Y - C L U B 
P r o > c t ô d e I n s c r i p ç ã c p a r a a 2 2 . a c o r i l d a , a r i a l i -

s a r - s e d o m i n g o , 1 9 d o c o r r e n t e , n o H i p p o d r o a o 

Paulistano, 
1» pireo—EXCELSIOH— Animaes nacionaes de meio sangue. 

—Prêmios: 50<)$ ao 1." e 100S ao2."—Distancia: 

1.700 metros. 

2 pireo—CRITEHIU.V1—Animaes nacionaes tle 3 annos.— 

Prêmios: ">003 ao 1.° e 100$ ao 2.'—Distancia: 1.450 

metros. 

3* pareô— CONSOLAÇÃO —Animaes extrangeiros que não 

tenham ganho este anno e animaes nacionaes de meio 

sangue.—Prêmios: 500Ü ao i ."e 100S ao 2.°—Distan-

cia: 1.200 metros. 

í pa ro— si'PPLEMENTAIÍ — Animaes nacionaes de meio 

sangue qu". não tenham ganho este anno nesta distan-

cia e animaes nacionaes de puro sangue, sem vieto-

ria.—Prêmios: 5008 ao 1.° e 1003 ao 2".—Distan-

cia: 1.200 metros. 

51 prrei—EXTRA—Animaes extrangeiros que não tenham 

gmlio grandes prêmios e animaes nacionaes.—Prê-

mios : 6003 HJ !.» e 1203 ao 2."—Distancia : 1.700 

metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 13 do corrente, 

na seci etaria do Jockey-Club. 

o 2.» secretario, A . F o m m . 

113 e 115-Praça da R9publica-113 s 11£ 
O t i h a l x o a t ^ l g i a d o , i i r o p r l o t a r l o i l t w l e a i i l i g o 

o c o n h e c i d o e H t ' » l » e l e c ( i n i e i » t < » , t e n d o i l i w s o l v l d o » 
s o c i e d a d e , a c u j o c a r g o . » n t > a l l i - m s i V i u v a M o -
r a e s & C . , s e a c h a v a s u a a d m i n i s t r a ç ã o , a s s u m i u « . 
p a s s a n d o a r e s i d i r n e l l e c o m s u a 1 ' a i t i l l l a , o q u e 
c o m i n n n l c a a t o d a s a s p e w o a a ( | u e J á o h o u r a m 
c o m s u a s i m l s a d e e c o n f i a n ç a e n o s c a v a l h e i r o s 
q u e d o s K s t a d o s t o n l i a i n d e v i r s ó s o u c o m s u a s 
e i m a x . f a m í l i a s p a s s a r a l g u m t e m p o n e s t a c a 
p i t a i . 

4 i ; h a n d o - s e s e u < i s t a l > n l e c i m e n t o n a p r a ç a d u 
R n | i u l > l l c a , e i i i f r e n t e « o J a r d i m p u b l i c o , a p o u c o » , 
p a s s o * d u e ^ t a ç f t » U o n t r a l « I n e s t r a d a d e f e r r o 
C e n t r a i d o U t - a s l l , o p i i n s a i i d o l h e p e l n s p o r t a s 
d i v e r s a s l i n h a s d e I i o i k I s , d i s p o n d o d e v a s t o s e 
a r e j a d o s « i p o s e n t o s , e o i n u m s e r v i ç o f e i t o c o m 
a i n a i i m n p r o m p t i d ã o , a s s o l o e c o n f o r t o , c r ê o 
n h a l x o a s s i m i l a d o <|iirt ' » « s i - s . v i a j a n t e s o s u a s 
e x m a s . f . u n i l i u s e n c o n t c a r Ã o n e s t a c a p i t a l u m e s 
I n h e l o c l i i i e n l n o t i l ) l h e * s e r ã o p r o p o r c i o n a d a s 
t o d a s a s v a n t a g e n s . 

O a h a l x o a a a l g n a d o e ^ f o r ç a r - a e - á p a r a c o r r e s -
p o n d e r d i i í i i a m e U o á c o n f i a n ç a c o m q u e p o s s a 
m e r e c e r » e c h o n r a d o . 

C a i , l l . l F c l e c n l . % d e a x o s t o d e I S O 4 . 
J O f i É M V I l i A O S U O R A E H L / V H E G O . 

(12 — 10 — 10—23 — 2 6 — 8 1 ) 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S. P A U L O 
E K C A H U E G A 8 E 

i l c l o i l o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p h i c o M 

COMO SEJAM: 

Cartões de visita e commerciaeB, participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, meraoranduns, circulares, receltuarlos, rotulos, formularios-
letras, notas do consignação, importação e differonça, vales, talOes, appèlla, 
çOes, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlco o prompta execuçfto. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caitca du correio, 53 Escriptobio Cen t b i l rwi Direita, 14 

S . Í P A ¥ J L , ' © 

S i . LUIZ DE CASTRO 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m ^ r e f h c l o d e I . n l z d e C a s t r o f i l h o 

C i r c o v o l u m e s oom o t o t a l d e 2447 p a g i n a s 

I v o l . — N a r r a t i v a » 

II vo l .— M l a c e l l a n e a 

V . vol. 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS . . . . 

A' venda nesta retlacfão 

L E I U O L E I L À O 
T i i _ . _ i n v : 

Judicial 
L t l q u l i l a ç r t o f o r ç a d a p a -

r n p n g i i m e i i l o d o c r e -
d o r e s . 

J . A . L E A L 
Devldamenlo auctrritKdo po;o cre 

der l lqnMait) da massa filllda dr 
Frark Mentg a & C . , venderá ow 
franco lellAo, a quem mais dór, 

TERÇA-FEIR4,14 
do cor re t© 

Rua Florenci i d'A breu, 40 
RESTAURANTE 

,\'s 1 I h o r a s 

Da todos os moveis, ornamentações 
o utensílios oxlatentcs neste bem mon-
tado estabelecimento, 

Havendo: 
Mesas de diversos tamanhos, escri-

vaninhas, étbgòres, dúzias do cadeira, 
austríacas, bale0>s, rcloglns, geladei-
ras. cabidrs, copos, louças para refei-
tório, serviços para ch i e cafí, llco-
rolros, compotclras, frnctelras, talhe-
res, trlnchantes, utensílios do mtsa, 
bateria de agatho louçada para cozi-
nha e íous magnlflcos fogões. 

Ainda mais : 
Sortim°nto de bebidas finas, licores, 

absinthoB, vermouths, bitters, vinhos 
de diversas qualidades, chartrouae, cu-
raçáo, kiimmnl, cerveja, Beltz,agnas ml-
neraes o dlvoisos aperltlvos. 

X u d o b o m e p e r f e i t o , 
a v e n d e r - s e a q u e m m a i s 
d é r . 

TERÇA-FEIRA, \\ 
do corrente 

A't 11 l/i horai 

Rua Florencio tí'Abreu, 
n . 4 0 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

LEILÃO 
Judicial 

DE 

Fa7.endtS de lei. "arligos de 

armarinho, chapéus para 

homens o senhoras, corti-

nas, toallw.s, a tuação , bal-

cões, grandes espelhos, mo-

veis e nionsilios pertencen-

tes ao acervo da 

Massa fallida 
F r a n c l t t r o F e r r e i r a d o 

O l i v e i r a U n r n e * 

C o n t i n u a r á 

• S Ê C i ü H E I R Í , 13 
d o c o r r e n t e 

A'n 11 1\2 liora-i da manliâ 

À' rua do fíazometro, n. 52 
Ha h nda ürando faclnra do fazen-

da^ dr 1,-5, dc ronpos feitas, de arti-
gos do armarirho para costureiras 
sanelionas .-oriidas, e, dnalmente, os 
movo t-, Indutivo armaçfto, balefto, es-
crivanlnhaí, m'ses, cadeiras, camas, 
p r f i i f ••'c lar, ctc., ttc. 

V e n d > i s a o c o r r e r d o 
m < t > ' t < > I t o . 

U i g n » ! s i l l l t i S i > t l n e ç à o 
d e , i e i . N i H i . 

Segunda-feira, 13 

IV ni)S hora» 

A' rua do Gazometfo, D. 52 
A . V A Z 

AGENTPl »K LEILÕES 

III v o l . — S e r A s e r i o ? 

IV v o l . — B p l a o d l o » d e v i a 
g e m - X h e a t r o 

P o e s i a » 
. 1 M - 5 0 0 0 I. 

I 

LEILÃO 
A . V A Z 
A u c t e r l a a d o p e l a s « r s , 

I * . l i } ' o n & C . , p r o p r i e -
t á r i o s d o a c r e d i t a d o 
e s t a b e l e c i m e n t o 

A u Pe t i t P a r i s 
q u o p o t - m o t i v o d e m u -
« l a n ç a « l e c a s n , e p a r a 
« l a r l o c a r a o n o v o s o r -
t l u i e n t o q u e « c a c h a e m 
d e s p a c h o n a a I f a n d e g n , 
v e n d i - r ã e m f r a n c o 

L E I L Ã O 
Terça-feira, 14 do corrente 

A'n lt 1\2 heras 

L A D E I R A DE S . J ? Ã 9 

i i . 5 A 
<k s e g u i n t e : 

Variedade do fazendas, ronpos bran-
cas, chalés, cobertores, artigos do ar-
marinho, brinquodos, etc. 

Rica armaçfto envidrsçada (pinbode 
Riga), balcOes, armailos, etc., ctc. 

Terça-íeira,1í do corrente 
A'l lt 1)2 hora» 

L a d e i r a d e S , J o ã o , & . 5 A 

V e n d i » n o c e r r e i ' n o 
m m t i - l l o 

A . V 
A g c i i l n d<> l e i l ó r » 

(fl,« sab. , d o m . ' « 3,»| 

Eiqu ias i i aoa m o 7 i i i 

Q u a r d n - c n m i c a i i c o m ri o r l n o e s p e l h o , t o l l e t 
e e l e g a n t e , s e r v i ç o d e 

c h r l s l o f l l e c p r a t a , p o r 
e e i l a n n , b a c e a r a t , 
b r o n z e a r t í s t i c o , g u a r -
n l ç A o p a r a q u a r t o , s n 
• a b e m m o b l i l a d a , s a l a 
d e J u n t n r e c o p a , c o x l 
n h a f o r n e e l d u d e t u d o 
q u o ó n e c o s a a r l o p a r a 
u m a c a s a d e t r a t o m e n -

|T DALItllUlJEItOlIE 
Ricriptorio d iW do Carmo, 17 

TELEPBONR-N. 716 
Devidamente auetoritado feio illmo 

sr. M a r c l l i o T e l l e s , qno si 
retira para a Europa, fará venda do-
ricos e elrgantes mivds quo ornam 
a sua cor.fortavol residência na 

Terça-feira, I I do corrente 
A'ê 11 1)2 hora» da manhã 

A' travessa da Criaria 
A SABER: 

H k I i i d o v i s i t a s 
Orando quantldado de riquíssimos 

onfeites de apurado gosto, doas ele-
gantes tornos estufados, forrados de 
damasco do seda, quadros a oieo de 
auotores clássicos, dltoa a aquarella, fi-
guras de bronze, ditas de bitcuit o 
terra cotta, e scarradelras de porcella-
na oom garras, grandes pellcs de urso 
para forrar s alfto, ditas pequena* para 
pés de poltronas, cadeira de mollaa 
com balanço, forrada do pellucia, gran-
de chapéu chi nez para tecto do «ala, 
rico lampifto vaso, infinidade do bollas 
prateadas e leqnos, espelho de crystal, 
dito de abrir com três vidros, escri-
vaninha. 

BICAS CORTINAS E GALERIAS 
Q u a r t o n o b r e 

Elegante guarnlçfto, guarda-casacas, 
oarna á Luiz XV, criados-mndos, toi-
lette, serviço de tlnissima porcellana 
para toilette, grande tapeto para pés 
de cama. vasos para noite, etc. 

M a l a d e J a n t a r 
Superior guarda-pratos em dota 

corpos, todo do desarmar; armario en-
vidraçado. mesa cora pés torneados 
para jantar, cadeiras austríacas, ditas 
com balanço, grande filtro com pés de 
ferro, Ulheros do christoflle, louça de 
porcellana pata jantar, dita de dita 
para almoço, taças, compoteiras, farl 
nheiras, copos o cálices do flnitsimo 
crystal, pêndula ingleza. 

M e i s u n i l o q u a r t o 
Superior guarda vestido de viohatico, 

camas para solteiro, bacia, lavatorios, 
commoda, ctc. 

C o z i n h a 
Fogfto ecouomico perfeitu, bateria de 

cozinha, batiis paia deposito do agua, 
mesi para iutervallo, prateleira, bacia 
para banho, latas pata mantimentos, 
etc. 

O s m o v e i s s ã o t o d o s 
n o v o s 

Segunda-feira, das U ás 2 
horas da tarde, estará em ex-
posição para os srs. preten 
denles. 

Terça-feira, 14 do corrente 
A'» 11 t/2 hora« 

A' travessa da Glcria 
n . 13 

PELO I.MI.rFlllO 

Ü . D'ALRUQÜE8QÜE 

Aguardente 
Do canna pura, rectlflcada, com 21 

graus. 
Em Itú—fazenda Pirapitiniiny, de 

Carlos Teixeira Eugley. 20—IH . . . 

U E M R T k d. 
EDITORES 

Aciüa ds tafiir á Io; c acha-se á venia 

6.° vol uine da 

BiBLÍOTr EC\ W51N lfTOlTiVO 

coirpreliondendo a 

B O T Â N I C A 
fo suiuil! «tio ingiw 

J, D. H O O K E R 
virsSo do inglez" p3lo p nfessor 

R. ViLLA - LOBOS 
ura nitido volume illnstrido com 72 

gravuras 

PREÇO 2$000 
E « t e l i v r i n h o t e m p o r 

f i m f o r n e c e r a o s e s -
t u d a n t e s e a m a d o -

r e s o s c o n h e c i -
m e n t o s e l e -

m e n t a r e s 

d o s 
p r l n c l p a e s 

p h e i i o m e n o s 
o p e r a d o s n a v i-

d a « I a s p l a n t a s , m l -
n l s l r a r - l h e s u m a 

o r i e n t a ç ã o m e t h o d l c a e 
e x a c l n n a o b s e r v a -

ç ã o d o s v e g e t u e a 
e , o u t r o s l u i , 

e x e r c i t a i - o s 
n u a p p l l -

c a ç à o 
d e s t e s c o * 

i i l i e c b u e n t o H , 
p a r a tiontegnlr 

u m e s t u i l o m e l h o -
d l c o d a b o t a n i c a . 

Os editores lembram squi neva-
monto os volumes já pnblicsdos dtsta 
ittillsslma Bibliothfes : 

I vot. í í r o g a p h i a l ' h y -
n l c a , por A , G k k i b . 

II > U e o i o g i u , do mesmo 
acutor. 

III > , \ » t r o n o m l o , por N 
I.OCKYEB. 

IV > C h l n i l c a , por H . E . 
HOSCOE. 

V » » > h y s l c a , p o r BALFOOB 

STKWABT. 

VI » t t o t a n l c a , por J . D . 
IIOOKFH. 

Preço de oada volume 2$ 
S . P A U L O 

25, Boa do Conminio, 26 

C Â L V I R G E M E E X T I N C T A 
A melhor o mais acreditada C a l para constrncçfto. 

Preços sem oompe tenc i a 
P e d i d o s n 

URBANO B R E S S A N E & C. 
ffiSTA^Ã^ © a s P Y l R A ^ S a i B J E r 

( E i l r i u l a d e F e r r o « o r o c o b a n a ) 60 40 

Tintas, oleos, vernizes e brote 
Rua da Bôa Vista, n. 11 

iconteria Aíerícana a Vapor 
N Â V A B R 0 & C. 

Únicos fabricante» no Brasil do,j H i s o o u t o s 1 m e r l c n n o a 

VENDAS POR ATACADO E A VARE 10 

CORREIO: CAIXA 180 S . P A U L O TELEPIIONB N. 114 

R i s c o u t o s i m p l e s ' : Soda e agua e sal. 
D o c e s : CofTeo, York, Qlnger, Carvi, Ivomon, Sugar, Cooky, Paullatas, 

Marie, Nic-nac. 
Remettem-se listas, com os preços ror atacado, a quem as requisitar. 
Blseoutos das qualidades acima, quebrados, a lSflOO o kllo 

1 0 - 3 . . . 

I MOLÉSTIAS 
• - DOS -

| O L H O S 
CLINICA DO 

Dr. Neves da Bocha 
) R n i r e c t n l l M l n 

Ocalista de diversos hospitais, membro da Socie-
dade Opbtalmologlca de Paris e da Sociedade 

. de Medicina e Cirurgia do Hio de Janeiro, com 
r longa pratica de sua especialidade. 

R u a V ic to r i q , 1 5 0 
1 Das 7 ás 10 horas d r m a i M 

i Rua de S . Bento, n. 2 6 A 

Das 12 ás 4 horas da tarde 

• Só ee encarroga da tratamento do 
doentes dos olhrg. 

I V A o n e c o l t u c * l i « » m » i d o M 
p n r n f ó r a r i o r n p i h d . 

çOes 
qnc a 
clinica i 
vo.tosos. 

As operações de cataracta, ( 
strabismo, tatuage, estrei-
tamento do canal lacrimal , 
e n t o o p i o n (revirameoto dos 
cabellos para dentro dus olhos), i 
p t o r y s i o , etc., f&o praticadas 
com todos os preceitos nmisepti-
cos, com resultados seguros e 
ordinariamente sem dõr. Á 

Seu consultorio acba-§e provido 
das melhores n-achinas electrlcas 
de Cbardin e do Oaefíe, para as 
»pplicaçõ-.'s de correntes couti- i 
nuas, que dfio t io bon* re?alta-
dos em algumas aíTecções ocula-
resde origem nervosa ou lympha-
tica, dos npparelhos mair» aper-
fuiçoados para o exame da re-
fracçfío. tendo, alóra disso, uma 
completa rollecç&o dc olnos arti-
fleiaes para prolhese ocular. 

DispGi de confortáveis accom- ' 
rn< dacAe» com nm bom sanatório, 
para receber em trstsmento doen-
tes vindos do imerior ; os pedidos ^ 
devem-lhe ser feitos com 8 dias * 
de antecedencia e designados 
dia da chegada ( 
rea onde ' 
enfermo. 

i } 
A i v . - i n . , , . , . , . 1 1 1 , r h u n i u i l n a i t o da chegada o a cslaçSu fer- A 
A * " u * i t n a m a o o s rra i onde d o v c ser cíperado o S 
W p a r a f o r a d a c a p i t a l . enfermu. W 

V i l l a M a r i a n n a 

TBVOLI 
R E S T A U P . A N T C A M P E S T R E 

( à r a n i l e c l i o c n r a - j a i d i m . — I t e c r e l o | > a r a c r i a n ç a s 

Domingo, 12 do corrente 
G r a n d e (Vsn t u 

I l l l i m i n a ç A o 
I t a : i - I n < I " m n . i c » 

0 b.,nd a vapor taite de P. Joaquim de 1/2 oti 1/2 hora o o bond do 
ltrgi, d . 6é du hora em li ra. 

Grande liquidação de moveis 
i l o e s t a b e l e c i m e n t o i l c n o m l o n i i o 

Á N E W - Y O R K 
3 Rua de S. Bento — 3 

Os seus proprietários restlveram, de commum accòrdo, 

liquidar todo o conjunclo de moveis que guarnecem a sua 

antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 

quantidade de inoveis nacionaes e extrangeiros, tudo dc 

superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 

factura que está em despacho. 

MATERIAL 
I * » H A 

Estrada de ferro portátil 
SYSTIMi AEIHUE KOPPEL, BIBUH 

m t o l a , » < » < > m / u i e O O O m / m 

TRILHOS DE AÇO portáteis 

VAGOMiTES c n i i b a c i a p e v i r a i » , para aterro e transporte de 

cafe; lotação de 500, 750 e I.OiJO litros. 

VAGONETfiS d e p l a t a - f ó r m a , para transporte de tijolos e 

pedras. 

VAGONRTES para transporte de lenha, desvios, giradores, 

curvas, etc., etc. 

Vondem so p u r a l i q u i d a r 

abaixo do preço do custo 

H A S E N C L E V E R & C. 
R u a d o C o m m e r c i o , O C a i x a d o c o r r e i o , T O 

S. PAULO 0 _ . 'dom., S . " - ü " ) 

FARINHAS le T l l 
no 

110 

G E A N â a i E S , L I M I T E í i 
( M o i n h o s o G r n i i e U l 

ünico agente para S. Paulo 

EMCKE 
7-Rua José Bonif >ci< -7 30" 27 . . . 

nm SEBASTIÃO KNEIPP 
Meu methodo de curar com agua 

E > « l á n o [ t r e l o p a i * i i s a l i i r b r e v e m e n t e e s t e l i -
v r o <|ti<> c n * < n ; i n I r u l u r c o m s l n i p l i ^ M <• l n a i i d a a 
a p p l l c a c õ e - o i let n ^ i i n -1/. i I :»m i-k n i n l e - . - l i i n «>.-dln.--
r l a u i e i i t e c u r i i i e U - . T c m l n / l d o c m v n . l n s 1 n f i u n . , 
n ã o l i a i c i . i i t 11 i iH o < l > v õ e H i l m t e U n o , p r m u r u d o 
c o m i i m t i i i v í i I c k -<»: i i c x e i n p i o . 

111.>'ii t ' • i n l i i<-* ; f , i . . , c i i i w e r v a m l » i> p h r a a e 
p l t ( o r » » " C » . e «-h!« 1 d o " i i c t o r , é • > r i i " , t i . c o m 
m i i l l » » t ; r i i v < i i . s e .-< , i i i (> !e t : « i l ra 1*0211 • • ! ! ! >, ! * I *K1V-
3 » 5 C l . t i ' . . z < > i u l o «i-, u ; t i < i i o « i » c l l i o r m i t e i U < . i f I n t r o -
d u z i N-."* l i • i i i i i i l i » í l o M ( i j i l l . * í i c f ^ i i ^ . 

X e c e h i M i i - ^ c e n c f l i i i i n e i i i l i i » n n I i\<- ,<r l a r e l i -
g i o s o d e 

CASTBO & FIGUEIREDO 
S « S R ' U A © E 3 . © ® 5 3 T < 3 ) « 3 

S O - i t 

Guerra ás typographias! 
ECONOMIA COMMEROIAL 

Guerra ás typographias! 
ECONOMIA DE TSMPO 

Brevemente I 
Brevemente! 

S. PAULO — Rua ca Quitanda, 21- PAULO 
10-8 . . 

A G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t e S a n t a ) 

BICÂIIBONATADA—S0DIC\—UTIIIN!C\—CiAZOSA 
Premiada na exj/oriçâo do Hw de Janeiro de 1S79 

A melhor agua natural coabaeida até h Jo para c ti rir ns dyspepai-vn n^rortfciv 4» doença 
o flgatl i, <los rins e da bexiga; dissolve as areias dus riu* c da bea'ga desfxa cs emano* do 

flgado e do baço. Tomada diariamente con:o AlíUA IíE MP.t:A facíiüa a J'g»i#táíi. i.igmenta 0 
melhora as nrlnas. evlt?.ndo o rfceum&tismo e a gotta. 

Pela mecur qnhntidftde de blcarbunato ue s«j41o qne poesue e pelo jas lo equilíbrio entre to-
dos os ceui- ptindpíoa «onponentra, pôde tomar-se routimiameute sem ter os ihconvenientei de 
todas as «aas sirailarcè 

Ksta agua nasoe em a>mndar,»H manancial »-m üein-saude. concelho de Vllla Pior, província 
de Traz-os-Montes, sonão coube, ida i* apreciada 'lesd^ rtMnotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia faziam uso e coibiam th o raaravilbojas taras qne deram á fonte o nome de 
PONTE-SAaTA, nome por que boje è couleddo tiA-i a f-̂ nte, corco o Jogar era qae existe, 
Como o lògnr 6 muito roomnnh.rso e qansi deserto, nfío tevo .»té agora caminhos accessiveti, nne 
permittissem ôndu»!.- o»«a piedosa para d* grandes r^.itroa, o quo folitmento agora ra pode 
realisar, graças á grande faoia que a agaa adquiria. 

Os mais dlstinctr-f médicos de Portugal a analysarum e aitertaram a sua efflcada. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tornar-se bô ou niistnrada com quilqner vinLo, constituindo etn ambos os casos uma 

bebida muito agradavei e estomacal. Pú<!c lo'flar-se durante aa r«feiçõos ou nos intervallos. 
Convém tanto rs pessosa debilitadas como ás pessoas fortes: ans fracos estimula o appetite 

e augm.íuta as forcas: aos Turtes en ta as iii-iigestões, provine :<s congestões do tigado e doa 
rins, e torna quasi Impoesiveis os ataques de gottao rbeumatiemo. Multas doonçns de pelle rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s * 

Souza Brandio & Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D e p o s I t o s : 

Adriano de Castro Araújo, rua do Comniercio, aO-A—Paulicéu—Borges, Milhomens ft Oaima 
rles, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 

À' venda nas principars casas dc bebidas e cafés. 
(2 vz. por som. 

T H E A T R O S . J O S E 

Cpande companhia de operas, operas-comicas e operetas 

CIDADE DE ROMA 
« B 

R a p h a e l T o m b a 
RECITA N. 16 

|̂ QJ|T D o m i n g o , I « d e » ( { o . t o HOJE 
H c f i i i i i d i i i ' e | i i ' e i n > i i t a c A ) > do me odrann em um neto d-

ti. Targioni-Tozzcti o O. Mniasvi, musloi do inxostro I M e t -•« M a n 
c i . K n l , infiiriRdo 

CAVALLEBIÂ i\m\m\ 
^ í S ^ i - Ó í i f A . - C l E í í S 

Büotuzza 8ra. I . P*i|l—Lola, B. C»t«n o—Lei-ia, A W<i . .- Ur.ii^.u»i. 
Turlddu, u. B. Trombem—Altlo, A . Mig inz l .—COro di contad . atro in 
temo. 

Prlnc'plará o eepectacnlo com o I.» e 9." antoa d» njwi i com. .1 

C R I S P I N 0 E L A C M A f t E 
Maestro coneoitit-ta e dlrector da orohest'». ar (trestr Lambiane 

rn F.ÇOS: 
Camarote, de I • o 2." ordeiii. ROt l im-n in -- *< :t • t.'íiK'n ' • t.-n»,, 

nlOOO—Cadeira» iinnierdda», 4100(1 Qalnrlafi, |«Mfl-Ki.ir><i - 1-11. - »« • o 
te», 4t00<l. 

O e s p e c t n e u l o p r i n c i p i a n « M 11"-' l i i » . a s 

T e r ç a f e i r a — Orandloxo eepictacnio. 
O* tlihotcs cttao ducd.J j i à vendii iiU tliarBt.i!.» d:i r : o : i í i » l t 1 . 

r b » d a s t e l l r t e s , no lergo do Ri.parlo. a».< é« \ borai< d'i tnrile. e d.<i'"i. 
na bil|iKcila do theairu. 

. 1 ' 

THE ATRO POLYTHE A MA 

IMPBSZA m u f v m í Á v m 
G r a n s l e C o m p a n h i a E q ü e s t r e 

ROSITA DE LA PLATA 
H O J K , D o m i n g o , 1 2 , H O J E 

g r a n d e « • o i n p n i » , i l s i i o n i | i o s t a d e 

30 artistas! 
o a w a i l o s 

" oris 
YISTASII 

l l i i n l t n d e I n WM11 I » , celibre rgneilre argentMa, lendo traba-
lhado I" H pi!(ieU»o circo» 1 un |eus; <#pn'i»l rm »»u» a ca-
vuilo : O . ! • i - k i y I n g l e z , «> C h a l é o U n g u e t t » 

<|UI". A . ^ 
A l l l e . . V e m i u e , ix ln t» t<t.yfcir. 6cm ilval em aem dlllloalr èier-

cM, > «- l| l io- l ••«•«• <• I111II111I11.. 
k i ' l i < . t i a . i |.||, diiiii ctii utittB KjViiiliiita. rce sens exercidos (obra 

a r » m e . 
M D c . <» i » K i ' l l l i < , ji v i« trt l i ts fqti(stre, rm r»u diflMI exersloio 

i>m « r i i r j . , • • p < i « I M I i ã o . 
i, ,'i.i. i.,i.i.it i i ,n 1 i d i i l u e H l i i i i o l l i i . O vov-plut ultra n» Ht*- " 

de , fjiiit 11 ... ixe iiJhndir suiprebn-denti» i l H f M e e . ra 
« I r . « i . l n r , pi-Ihv.I l iHiífcrnt i ra f r i n n t , cpriscrtarà oa baroei, 

y. i n i i <Mi*lre. i , a in l t » l i Jec í i i eda F<rtica n outus ieriocagem In-
ptirt*lif*». 

F u n c ç õ e : tof'ay í s no i tes 
i > i t n ç o « J-Cíniarote». ;r.|0 '0. -Cadeiras 81000 . -Entrada p-

• ai, l$0Ptl. 

i A s 4 heras DOIS espeotaculos 

GRANDES SÜFTPREZAS E NOVIDADES 

è v' 
•Á^sduJíttáiíiL £A< ^ 
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Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

Unlco representante da fabrloa I t u d . I b a c h H o h n , fundada 
em 1794. 30-23 

R u a de S. João, ns. 30 e 34 

ULTIMA DESCOBERTA!!! 
Utilidade 

DO 1 ESTICA 

5 A P ? ? a c e q 
» * * 

a MWCA RegísTMDA 

u H Ü Z E i r o d o S l l L 

ECONOMIA 
E 

1 Asseio 

6 c i u M M t i o M a . Í - a ü L ' 

FARINHA TRIGO 
D O . i f i B s n í T A n o 

Moinho Cylindroí do Bosario do Santa f é 
Chama a attençao doa padelroa e fabrloautoa de massas para os pro 

duetos daquolle esUboleclmonto, quo t*o as melhores farinhas ate hoje im-

portadas ^ ^ ^ 

Marca C multo superior para oonfeitariss o padarias de luxo. 
> BB para fabricas de matsaa e p»o superior. 
> B para pio do 1 * qualidade. 
» A para pto coramuoi. 

VENDE-SE NA RUA EPISCOPAL 33 
Prevlne-se qne os proprietários do estabelecimento deram oa passos na 

cessarios para perseguir oom todo rigor os falsificadores destas maroaa. 
16—7. . . 

Privilegiado pela patente n. 1701 
^ ««o do S n p o n à e e * cm todas as casas de família, fabricas' boteis, botequins, etc 

etc. * Mtisponsavol c«.-mo principal factor da limpeza geral sob a baes de real economia! A 
apphc..v' dest-* prodocto á limpeza de louçaB de barro, porcellana, ferro b.tldo, estnnbado o es-
malta--, .itens lios do cozinha, garfos, facas, colheros, artigos de aço, forro, jfolha.bronze e cobre 
e de um resultado maravilhoso. Egual vantagem offerece ainda o S a p o n à c e o empregado em 

luarmore, como sejam e»utuaria*, banheiro», mesas, escadas, balaustres, goleiras, etc. 
m na a vagem do casas e om toda sorto de objectos de madeira lisa ou pintada. 

Mais barato 2o porcento do que qualquer outro produeto 
similar estrangeiro 

A » v e n d n © m i o d a » u » p r l u c l p a o s c a s a » d o f e r r a -
g e n s , d r o g a r l n n , n r m n r l n l i O H , e t c . , e t c . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM 8. PAÜLO 

L E B R E , M E L L O & COMP . 
( 5 . " o dcm.) 10- 4 

LIQUIDAÇÃO 
Tudo a preço reduzido, abaixo do 

custo da factura , 
Com a competente auetorisação do meritissimo juiz da' 

4.* rara Comrnerciai desta cidade, continua a liquidação do 
grande deposito de louças e mais objectos pertencentes & 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., A r u a do 
Commerc i o , ns. 3 5 o 3 7 . 

Tendo recebido es'a massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volutttei de mercadorias que es'avam em> 
viagem, directamente do eitrangeiro, os quaes volumes só 
agora è que se estão abrindo, por Uso continuam os syndi-1 
cos desta massa a offerecer ao respeitável publico, o a pre-( 

ços reduzidos, uma infinidade de objectos, tanto em cbriã-, 
toffle, nickol e crystal como em porcellana, salientando-se 
em todos elles, além dos linissimos lavores, o bom gosto que 
presidiu á sua confecção, destacando-se muitos pela primeira' 
vez que véin a este mercado i 

Os syndicos abaixo assígnados tôm mais a honra de le-
var ao conhecim nto das exmas famílias desta capital,bem! 
como das outras localidades do interior, que è de grande J 
conveniência aproveitarem esta occasião para sortirem-se, 
dos objectos de que precisarem, visto que "a® ^ ne-, 
gocio q u u s c nununc ia , c sim u m » verdadeira l iqui- , 
dnçfto, que se está fazendo ; por tan to , ha toda o1 • . a « « • • • 0 0 

vantaçiem paru quem compra . iAnnPPÇnn SÍnTO IllfllOP At L. 
Scientiflcamos mais ao respeitável publico q-ie esse H I I U C I O U I I , V U l l U I I I U I U I « Ma 

grande deposito é composto de todos os artigos concernentes] ^ j ^ j g ^ © O C O M^UEiR.CJI'©. 445 

PiriUM 
Marca Corda 

Esta afamada marca, qualidade snporior, cm barrlcas de 

180 KILOS 
As barrlcas de 180 kllos iao preferidas para o consumo geral, 

por seu custo ser relativamente mnlto menor o sor multo mais difflcll qual 

quor avaria. 
Vendem por preços sem ooropetemla 

% I n ' _ 

0 . P A U Í . O 20-14 . . 

& C. LIII 

a casa de louças, desde o mais fino atè o mais commum 
portanto, ao alcance de todas as classes aociaes 

Também avisamos aos srs negociantes, tanto desta, 
capital como das mais praças do interior, que, além do\ 
grande deposito de louças, temos também uma infinidade da 

objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para'^- , » „ , 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para bygienieo, antifebrii, estimuiadordo.ppetite o faculta a digestão, etc 
OS s rs n e f l o e i n n t e s O a p r o v e i t a r e m e s t a b ôa occa s i ã o d e Concessionário, para o, Kríado. Unido, do Bratxl 

FERNET w * BRANCA 

i 

Propriitarioi do dopoaitoo do our&o ostabolo-
oldoi ha maio do 60 aaaoo. 

C A R V Ã O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

GARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos cora os Governos do lírasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

A gentes da 

Pacific Steam Navigation Company ' 
o da C impanhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & Limited, London. 

Cardiff 

fazerem seus sortimenlos em magníficas condições. 
Pertencendo esta liquidação á massa fallida, • 

SO' SE VENDERÁ A OLHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

<0—0 (5.- e sab) OSCAR HORSCHITZ & C 

O V I D I & COMP. 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . r * a u l o 

Irmftos Falchi & C. 
3 . P & 3 7 L Q 

FIL IAE8 EM 

Sã'. Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéu 
Buenos-Aires 
La Plata 75—30 

# 0 1 

PARA 0 FRIO 
Vejam o G R A N D E e V A R I A D O 

i sortimento de 

Capas 
Paletote 

Waterproofs 
de casemira para senhoras 

IS MATISS IM9S 

Dormentes 
Coropra-so e contracta-se qca'quer 

quantidade do doriLentes. 1'ags so bum 
e a vista. Trata-se na rua de S. Cae-
tano, d. v2. 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 
E M 

30-Rua 15 de Novembro-30 
A unlca especial nestes artigos. Flôres para chapéus, bailes o casamen-

tos. Arbustos para Falas. Jarras e columnas do phantasia. 

Corôas para enterros 
O sortlmonto maior que existe na capital e que mais barato pôde ven-

der, por ser Importaç&o directa. 
15—lf-.. . M n r c p l l i n u ( S o m e s C u i d a s 

51 RUA DE S. BENT0-51$ 
Henrique Bamberg & C. „_,„... Q 

S A B O N E T E 

E S l P 2 E C S A . l L m A . J D a B 

o s I r m ã o s 

PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e H y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

Manchas do rosto 
Espinhas, 

P a n n o a , 
B a r d a s 

E u i p l g o n s 
D a r t h r o a 

C a a p a 
E r u p ç õ e s c u t a n e a s 

deixando a pelle agradavel mente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-

. da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
«como è um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benetica do ácido pheuico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

; cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aflirmam sua efflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinia vermelha a iiruia dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMI». 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO; 

BARUEL & COMP. 
i — D i n s i m — a 

Branca de IVIilâo 
Grande diploma de honra 
na ezposiçfto de Londres, 1888, 

e Palermo, 1893 

lítdalh&i do ouro 
na exposlça» de Barcnllona, 1888, 

e Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na exposição Italo-Americana, 

em Oenova, 1893 

(VIEOALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commerclo de Roma, 
em 1893 

Os únicos que possuem 

verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 187H ; Venezia, 

1875; Philadelpliia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne. 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as| 

ultimas das quaes são asj 

seguintes : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Oenova 

O FKRNET-BRANCA 
<i o licor mais bygienieo conhecido qne apaga a sede, facilita a digestto, es-
timula o appetlto, cura a febre amarella e Intermittonte, a dor de cabeça, ma-
<ie nervos, mal de ligado, spleen, mal de mar. B' licor vermifngo, antl ohole-
rlco, anti lebril, «onfuriue provam os lonnmeros certiltcadoa médicos. 

Nao i-o deixo o publico enganar pelas noolvas ImltaçOea, que debaixo de 
vários nomes do Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F o r -
n e t - l l m n K a . < 

Dnlcos Introductores na Republica dos Estados-ünldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E «IJOS-MonUTidéo 
Agentes no Bstado de S. Paulo 

EMÍLIO FANUCCHI Sc COMP. 
0 . P A U L O « S A N T O S 

os quaes são devidamente acctorisados a proceder com to-
do rigor qae accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores à dita concessão, (s« a aaM i 

ALAMBIQUES 
Pelos systemas mais aperfeiçoados 

resfriadores e todos os pertencen para 
os mesmos, fabricamos em nossas of-
flclnss de Campinas, a proços sem com-
petência, aeslui como vendemos cobre 
e todos os pertences, m paradamente, 
para fabricação dos mesmos. 

C a m p i n a s 

3 — Largo da Itatrii Nova — 9 

ANDBRSON, 80TT0 MAIOR & C. 
Í O - 7 

ELIXIR V. HORATO 
B' o soberano depurativo que velu 

salvar a humanidade. Cura todos oa hu-
mores syphiliticos, oura o rheumatls-
mo o oura a morphéa. Foi dos indl 
genas quo velu o segredo da cura da 
morpbia pelo Eiixlr M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a A O . 

Rua ie 8. Bento, 11 
(4», H« e dom) 

AGENCIA C0MMEH1CAL 
. • -r • 
DB 

A M À J D O R S B V X I I O 

Escrlpteno: Travcssi do Ccmuerclo. 16 

Compra e vendo titnlos, terrenos e cmm. 
evant» espitaos sobre bfpotbeos 8 c&uçüo, des-
conte letras e faa toda transacçfto commerdal. 

D . P A U L O 

Dr. A. J . Magalhães Júnior 
M K t l I C M 

E»pe laü Jado : mo'cstlao venerear, 
ayph;liticas o ca pulle. 

RUA DO 0«ZOHETRO, 44 

Gmsultorii, rua do Commercio. 23. 

Das 11 íb 3 horas. 15-3 

NA PENHA 
Aluga se ura > (u<a qu j tem servido 

para rebtauranto. 
Trata-so na rua Piratlr.inga, 62. 

4—8 

Aviso 
Os advogados drs. Brazillo dos San-

tos, Olegarlo do Almeida, Bento Ba-
rata Ribeiro avlram a seus clientes 
qne t6m provisoriamente sen escrl-
ptorlo & travessa do Grande Hotel, 

3. 6 _ 2 

ALFAFA 
A?oU, milho e fuollo 
Vende-se na 

Rua Episcopal, 33 

CASA 
Molhados flnos, ccreaes, 'te. 

l f - K u a J o A o A l f r e d o — 1 4 

TREÇOu REDUZIDOS 

t . I I <t <311 I . K I T Ü 

ÕFFICÍNÃ 
de óptica; a maU auti^i do S. Pauli 
Concertam-se óculos, pvnce net, caixa-
de musicas, etc., etc. 

80 - RUA DIREITA — 80 

ASSOALHO 
» E P K H O R A 

Apparelhado, macho e femes, < 
superior, temos tempre em nossop di-
posltos, de 7 a l ã centímetros de largo 
por 20 palmos do comprimento. 

Recebemos encommonda de qualquer 
quantidade, quo mandartmoB vir de 
nossas oficinas de Campinas. 

Embarques em S. Paulo e Campinas; 
preços sem compotencla. 

A n d e m , Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

8. Paulo c Campina, 10—4 

TOUCINHO 
BANHA EM BARRIS 

B 

Caixas 
S ó d o s f a m a d o f a b r i -

c a n t e 

p . T . G E o n e e 

C t y o s p r o d u e t o s s f l o p u -
r o s e p e s o s c e r t o s . 

E s t a m o s r e c e b e n d o 
b A a a p a r t i d a s d e t o u c i -
n h o e m b a r r i s d e O O o 
-4K k l l o s , . b u n h a e m b a r -
r i s e c a i x a s d e O O k l l o s , 
c o m l a t a s d e 8 k l l o s c a d a 
u m a . P r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a . 

NOVA CINTRA 
IWo b a i r r o m a i s a p r a z í v e l d e f " " 1 " ^ " ? " ' ' ! , 0 

p e l a s l i n h a s d o l i o n d a d e «S f to V i c e n t e e V l l l a M a -
t h l a s , v e n d e m - s e a p r e ç o s r a w a v e l a e x c e l l e n l e a 
l o t e s d e t e r r e n o s , Á e s c o l h a e v o n t a d e d o c o m -

b a i r r o é c o n s t i t u í d o p o r u m « n « > r m e 
P L A T E A U . s i t u a d o e n t r e l i n d í s s i m a s c o l u n a s , 
^ T I ^ I C I O M S m a n a n c l a e s e m u l t a s c a c h o e i r a , 
d e a s u a c r y s t a l l n a e m u l t o I > " r n -

A s u a a l t i t u d e v a r f a e n t r e t O O e « H O m e t r o * 

a c i m a d o n í v e l d o m a r . . . . , „ _ _ « _ „ . , 

Incontestável mente e s t e b a i r r o é o m a l i p l t -
t o r e s c o e s a l u b r e d e S a n t o s , M e a n d o a a l g u n s 
m i n u t o s d a c i d a d e e , e n t r e t a n t o , f ô r a d a a c « 6 o 
d a f e b r e a m a r e l l a . . 

Am t e r r a s , a l g u m a s c o b e r t a s d e m a t t a v l r -
g e t m , p r e s t a m - s e a d m l r a v e l m e n t e A h o r t i c u l t u r a 
e H ô r l c u l t u r a , p o d e n d o f o r m a r - s e d e s d e J á e s -
p l e n d i d o s b o s q u e s d e r e c r e i o . 

T e m p a d a r i a e v á r i o s n e g ó c i o s d e s « c c o s o 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç â o , t i j o l o s , p e -
d r a e o u t r o s m a t e r l a e s . 

Também so alugam terrenos. 

Informações com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, 08, e Lata 
Bancaria dos sra. Eboli & C. , rua Direita, 87. 8 0 - » . . . 

SANTOS 

ELECTRJQIDADE 
ERHART & WEIGL 

OfficiDa mecbanica e elecíro-teclinioa 
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18 — RUA DA BOA VISTA — 18 
(B, 7, 9, 17, 19, 21) G P A U L O 86-26 

A S V E R D A D E I R A S 

Com estas machlnas qualquer pessoa pôde aparar com perfeição os cabcl-
lo, e a barba em diversos tamanhos. Küo indispensáveis em localidades do 
Interior do Estado, onde n&o haja barbeiro». 

A C a s a H u s s o n acaba do rccebor directamente grande quantida-
de de na. 1, 2, 0, 00, assim como pentes supplementares e molas para as 
mesmas. 

Far-se-i dlfferença de 20 % para dúzia. 

Na Casa Husson 
15-11. 

A preç», barciiiiimo, 
Anderson, Solto Maior & C. 3 4 ~ R U A D E S . B E N T O ~ 3 4 

1 0 - 8 . . . 
44—EUA DO COMMERCIO-46 

10-4 
Medicina Popular Qakine 

S y s t o m a U y d r o t h e r a -
p l c o (Mane Watterkur) do padre 
Sebastião Kdelpp, livro tradnaldo pa 
ra português, obra importante aeolbl. 
da em todo mundo o que nto deve 
faltar em nenhnma casa. Vende-se a 
SKOO, na typographla Carlos 
di 0 . , rua Floreneio de At 
a . Paulo. Caixa poetai, 123. 

19,23, 80, 0, 13 

Ctrrlnhoo pira criança 
Vendemos mala barato do qne qual-

quer outra easa. 

Variado sortimento. 

CASA DO THBRMOMETRO 

3 U - U|)ü D i r e i t a -r a o 

8ó so encontra na «Viutoila Store», 
easa Ingleza, a rua do S. Bento, 8 B . 

_ 10-3 

FREDERICO SGHNAPP & C. 
R e c o m m e n d a m 

Bscolhldo soitlmento de ferragens 
de nao domastloo, principalmente trens 
de coslpha. 

Capricham em ter aempra do me 
Ibor a do mais moderno. Importação 
dlrwta das primeiras fabricas dosBs-
tados-Uoldoa e da Buropa. 

8 - L/ARQO DB 8. BBNTO - 8 

Vendas por ataoado • • varejo. i 
Pntos fixos, maa raaoaveis. i 

Ç0-«b . . I 

Tiísmum 
Incomparavel sabonete RIFGER 

O ORANDB BXTERMINADOR DAS MOLB8TIAS CUTANEAS 

^ '•S,u"0« >«l>o»elM RIFORB lio ctinkceitM ta ugnlota maneira • t 
. fkOM IM*r>M SO ..TOI.OTO M . Mu p.l.TrM-A«.ly.,4o .o 1-bor.lorto Kwlo* . m 

Byttu* ; M face priaolpal fm a palavra Blf»r i 
larr ntft « m 1«ttp*a — . «._ . 

oom» 
nano. 
r atra-«ra-Approrado ml» Iupectorta U«r»l u HysfL „ „ , „ . . „ „ ..... 

•«•to lMi u o«oiU(,lo esm a palavra Rltrer ao caatro. 0a (kWSuioraa, praralenaio 
IIM mnmnm na ••U». • * . 

m — r~ . m ymtmwtm m i^e r nu cent ro . V I U U U C U O r S I . orava nP fndn.M 
ia coaoalto • boa> exilo qtia Um uto o artl(o de q u .onoi os u l i o T n Z aoraNaUrâm ao 

s . . M M . o » t i .u ^ r S b S S í n S r i s . » ™ te, 
aortai.oo.ta . m M s « . .avolt. o laboaaw. « MeteUfe u t f i taa u í l ú i .^ 

apaaaa aabatltslraa » paUrr. i S t , pala «a Hlagír " • 401 "a™"»* 
isaataa («raaaCarralko >tUo a o.—Rio 4 . Janeira. 

Unloos agentes para o Ratado de 8 . Paulo 

BARUEL. & COMP. 
^ P I U R R A LAROO DA SÉ, » 

» 1 

LOJA DO m u 
Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçados tè 1 a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, (reguezes e ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo e variado sortimento de calçados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
cerios de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 
de lerem "um grande STOCK, vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

20—Rua 15 Novembro—20 
S. Paulo 

CARVÃO GARDIFF E NEW-CASTLE 

U 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fornecimento &s estradas do ferro, fabrioas, etc., etc., para 

o que tem sempre um grande ttock. 
0 engenhoiro Augusto M. Baptista, representante de G A F í K I 1 . E 

G I J I W I . K Ck I I I D E I R O , do Santos. 
Escrlptorlo: Rua da Quitanda, n. 2—t*. P a u l o 

C a i x a d o c o r r e l o - K » » . (dom. 4 " e 6" ) 
—* 

M 
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